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Senhores mepinindos Provin cices; 


CS Dia 25 de Março saudado por todos es Brasileiros com vivas emoções de ju= 
bilo , pelo grande acontecimento que recorda , sendo designado para vossa reunião, 
torna-se por mais este motivo aplaudido pelos Mineiros , que de seus Representantes 
esperão grandes beneficios. 

Tão justas e fundadas esperancas a vossa ilustração e patriotismo não deixa- 
ão illadidas. 

Felicito-me pois com a nossa Provincia pela vossa reunião e passo a cumprir o 
dever de informarvos do estado da Administração, que S. M. o Imperador por carta 
Imperial de 22 de Dezembro do anno pp. , Houve por bem confiar-me, e da qual 
tomei posse perante a Caimara Municipal desta Gidade no dia 13 de Janeiro ultimo. 

O curto espaço de pouco mais de dous mezes, e o conhecimento que tendes 
das dificuldades, e complicações de uma administração que joga com todos os in- 
tcresses de tão vasta e populosa Provincia, deveni habilitar-vos a conhecer que não vos 
posso apresentar mais do que um trabalho muito incompleto, por rhelhores que se- 
jão os meus desejos. . 

Será agradavel aos Representantes de um povo tão dedicado , conio o nosso, 
ãos principios Monarchicos, que eu antes de tudo consigne aqui a noticia de que S. 
M. o Imperador gosa actualmente de perfeita saudé, bem como a Augusta Fami- 
lia Imperial. 


TRANQUILLIDADE E SEGURANÇA PUBLICA, 


E Tenho a fortuna de annunciar-vos que o Imperio goza de paz. O nosso jávi- 
hão é respeitado por todas as Nações; nossos portos, nossas praias, mossas fortale= 
zas já não soflrem violencias e insultos do estrangeiro. A segurança do imperio achou- 
se ameaçada pelô lado do Sul; o Estado Oriental do Uruguay, cuja independencia 
à Nação Brasileira tem a necessidade e o dever de sustentar, esteve prestes a ser 
absorvido peló poder arbitrario, que dominava do cutro lado do Prata, As proprie 
dades Brasileirâs situadas naquelle Estado erão de vastadas pelos invasores : nossos 
concidadãos inipunemente assassinádos ; nossas justas reclamações desattendidas: o 
Governador de Buenos-Ayres, orgulhoso por haver resistido com successo aos esfor 
cos combinados das duas Nações maritimas mais poderosas da Europa, zombava do 
Brasil sem se lembrar de que o Principe que se senta no Throno deste Imperio cera 
o Sr, D. Pedro II. o, 
Sua Magestade, comprehéndendo a missão gloriosa que lhe deslinara a Divina 
Providencia, cos perigos, que ameaçavão seu poyo, resolveo contelo ; e apenas à 
sua ordem se nioverão os Exeréitos Brasileiros, os Estados do Prata, cançados da 
tyrannia que os opprimira por tantos anos, collocando:se sob sua Alta Protec= 
tão, tornarão-se nossós alliados. , : 
O Estado Oriental foi immediatâmente pacificado, e sua independencia consoli- 
dada. Não estava porem ainda concluida a missão providencial, Era preciso punir o 
ouzado que nos ameaçou com a guerra, ecom a anarchia; era preciso vingar a civi- 
lisação do seculo , rehabilitar a America do Sul aos olhos do Mundo, e estabelecer 


à paz sobre bases solidas e duradoúras. 


mar TUM Escada tem comeram tm cui  maranacaa ogia tato coesa am então os emas mem gerar” ue mrerapes 


e 

Estes grandes resultados forão obtidos depois de uma campanha tão curta como 
gloriosa, gue terminou no dia 3 de Fevereiro pp. pela brilhante vietoria ganha nes- 
se dia memoravel junto às portas de Buenos-Áyres, pelo grande Exercito aliado. 

A paz interaa de que felizmente gozamos ha tres annos parece definitivamente 
consolidada. A 

Por occasião de executarem-se os Regulamentos n.º: 797 e 798 de 48 de Junho 
de 1851, que marcárão a forma de proceder-se ao recenscamento geral da população 
do Imperio, determinado pelo art. 107 da Lei de 19 de Agosto de 1846, a per- 
versidado de alguns homens, abusando da ignorancia dos habitantes de algumas Co- 
mareas contraes de Pernambuco , persuadio-lhes de que o alistamento dos cidadãos , 
e o registro dos nascimento, tinhão por fim escravisar os paes eos filhos, o que 
deo lugar a um abalo de caracter grave, mas que felizmente foi de prompto re- 
primido pelo Governo da Provincia, sendo a tranquilidade publica restabelecida des- 
de que cessou a illnzão dos amotinados. q 
Nesta Provincia, Senhores, os inconvenientes praticos daquelles Decretos forão 

3. alguns talvez cxagzerados por espirito de partido, porem se houve alguem 
que tentasse illudir co nosso povo com intrigas tão grosseiras, «devemos feliciiar-nos 
pela resistencia que lhes oppunhão o bom senso dos nossos comprovincianos, e a 
confiança que elles denositão no Governo de Sua Magestade, e nos meios constitu- 
cionaes , vindo conlirmal-os ainda mais em taes convicções o Decreto n.º 907 de 29 
de Janeiro ultimo, pelo qual o Mesmo Augusto Senhor Houve por bem Mandar , que se 
sobrestivesse na execução daquelles Regulamentos. ; 

O estado de tranquillidade publica nesta Provincia garantido por essas convie- 
40es, pela indole pacifica dos Mineiros, pela tolerancia mutua dos partidos, pela com- 
paração entre as desgraças dos tempos passados, e os progressos que nos tem trasi- 
do a paz, conserva-se inalteravel; nem ha motivo de reccar-se por ella, agora que 
parece ter passado o gosto pela discussão esteril de questões abstractas de politica, ese 
manifesta nos espiritos uma tendencia bem pronunciada para os interesses industriaes. 
Demos graças à Divina Providencia por conceder-nos tantos favores, em quanto faz 
passar por dolorosas experiencias outros povos mais adiantados do que nós na carrei- 
ra da civilisação !! : 

Se pelo lado da tranquilidade publica podemos congratular-nos, outro tanto não 
acontece pelo que respeita a segurança pessoal, 

Solwe este ponto, Senhores, nada vos posso dizer que se não tenha já dito, 
e com muito mais talento , nos Relatorios anteriores, nem cançgarei à vossa attenção 
enumerando minuciosamente todas as causas de um estado que nos aflige : permitti- 
reis porem que as resuma em tres palavras: 

Valia de instrucção religiosa. 

Dificuldades de uma boa Policia. 

Imperfeições na administração da Justica. 

Supponde por instantes uma sociedade de homens, em que a consciencia do jus- 
to esclarecida pelos Divinos Preceitos da Evangelho se achasse fortificada pela Fé : sup- 
ea com uma policia sempre vigilante e dotada dos meios precisos para prevenir 
o crime, onde quer que o arrebatamento das paixões abafasse o sentimento religio- 
so, e para entregar sem falta à acção da justica, aquelles que escapando à sua vi- 
gilancia se tornassem culpados : suppondea finalmente , possuindo ' uma justiça tão 
perfeitamante administrada , que tirasse aos offendidos , pela punição infallivel dos 
aggressores, todo O pretexto para recorrer à vingança privada, e ao mesmo tempo 
oilerecesse uma protecção completa c segura aos direitos ameaçados, 

Em uma tal sociedade haveria por certo perfeita segurança, 

Comparae agora com esse typo o nosso estado, e vereis que ainda estamos lon- 
ge de possuir os elementos de segurança desejada, mas não permita Deos que tal 
comparação nos conduza uo desanimo, bem pelo contrario dando-nos a medida do 
nosso atraso , devemos admirar-nos não de que os crimes individnaes se repitão, mas 
de que não sejão elles muito mais frequentes. 

Esto facio revela a boa indole da nessa população, e um tão forte instincto 
do bem, que apenas auxiliado pelo que já temos daqueiles elementos civilizadores , 
resiste poderosamente ao imperio selvagem do crime, 

- Resta pois, que unindo os esforços de todos os homens honestos » procuremos 
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Não clicgaremos em um dia ao grão maisalto de civilisação : a um povo nas- 
conte como somos, não é dado ganhal-o de um salto; será a obra do temso. e 0 
trabalho de muitas gerações: cabe a nossa legar à que vae succeder-nos mais aper- 
feiçoada a herança recebida daguelia a que substituimos. 

Entre os delictos que chegarão ao conhecimento do Governo depois do ultimo 
Relatorio dirigido a esta Assembléa, alguns tem occorrido, que por suas cireuns- 
tanecias tornão-se notaveis. . 

Gonheceis pelo dito Relatorio a historia das lamentaveis occorrencias de que foi 
theairo a extincta Villa de S. João Nepomuceno , desde o assassinato do Major Mayer, 
até a tentativa contra o então Delegado de Policia Nominato José de Assis: não pos- 
so contar melhor os acontecimentos subsequentes do que referindo-me ao topico 
respectivo da exposição, que ao receber a Administração desta Provincia me foi di- 
rigida pelo meu illustrado Antecessor, e que vos: offereco como parte deste Relatorio. 

Cumpre-me agora acerescentar que o cidadão Nominato José de Assis se re- 
colheo espontaneamente à prizão com vistas de justificar-se ; porem reunindo-se o 
Jury na Villa do Mar d'He pasha, ficou o seu processo addiado para outra sessão. 

No districto de S. Antonio do Monte, Termo de Tamanduá, o Sargento Mór Se- 
rafim Fernandes Gandra , 1.º supplente do Subdelegado, partindo de sua casa no dia 6 
do corrente, a fim de assistir ao Jury como Juiz de Facto, antes de ter andado um quar- 
to de legua foi assassinado com dous tiros; ignora-se ainda o motivo que pode 
ter determinado o assassino , mas as conjecturas recahem sobre a pessôa de um pa- 
rente do morto. x 

Logo que este desgraçado acontecimento chegou ao conhecimento do digno De- 
legado de Policia o cidadão Antonio Affonso Lamonier, desenvolvendo energia pro- 


pria de uma Autoridade que sabe cumprir os séus deveres, partio «no dia 11 para: 


aquelle Districto acompanhado de 20 praças da G. Nacional, a fim de proceder às 
deligencias convenientes para descobrir e capturar os culpados de tãa grande attentado. 

O assassinado era, alem de seu caracter publico, um cidadão honesto, pac de 
familia, e gosavaide geral estima de seus concidadãos. 

Não se tendo podido executar até hoje a Resolução de 24 de Setembro de 1845, 
e o Regulamento de 24 de Agosto de 1846 , para arrendamento dos terrenos mine- 
raes do Termo da Cidade Diamantina pelos motivos constantes do Relatorio do actual 
Exm. Ministro da Fazenda dirigido à Assembléa Geral, continuão a ter lugar repeti- 
das vezes as invasões das lavras, que alem de trazerem serios perigos pelos confli- 
ctos a que podem dar lugar , tornão demasiadamente pesados os cargos policiaes, e 
anullão o direito que cada um tem aos frucios de seu trabalho; espero obter do 
Governo Imperial medidas que ao menos provisoriamente ponhão cobro a este es- 
tado ide cousas. . 

No curto espaço de cinco mezes, que decorrerão de Setembro a Fevereiro, ti- 
verão lugar em varios Districtos do Municipio da Cidade Diamantina não menos de 
nove homicidios, fazendo-se notaveis entre elles o de Bento Dias de Andrade pela 
fria crueldade comjque foi executado , e o de Feliciano Athanazio dos Santos , mor- 
to por seu proprio pae, segundo as informações officiaes, e por motivos que cau- 
zão ainda mais horror do que 9 proprio crime, 

O de Bernardino José Ferreira da Silva morto e roubado por um camarada, 
que o acompaihava, estando a dormir, e ultimamente o de um Inspector de Quar- 
teirão, no Districto da.Penha, que tendo feito prender um individuo pronunciado por 
crime de morte pelo Subdelegado do Peçanha , foi accomettido por Casimiro Fernan- 
des Leão, que ajudado de outros o matou e soltou o preso. Tanios e tão horriveis 
crimes comettidos em tão curto espaço de tempo em um só Municipio darião uma 
idéa bem triste de nós, se acaso não fossem as suas especiaes circunstancias. 

Sabeis que a exploração dos diamantes atrahe os aventureiros de todas as par- 
tes, que illudidos nas esperanças de obter riquezas repentinamente , entregão-se a 
toda a casta de excessos, pelo que, ou é precizo exercer uma vigilancia quasi im- 
possivel sobre tão grande superficie, ou regular a distribuição dos terrenos de ma- 
neira que os legitimos possuidores , interessados em manter a sua posse exclusiva , 
sirvão de apoio a Autoridade para obter a prizão ou despersão dos bandidos que 
ordinariamente infestão aquelles lugares. 

Devo declarar-vos que estes acontecimentos produsirão a maior indignação nos 


habitantes pacificos do Municipio, c que o digno Delegado de Policia cidadão Fe- 
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Hisborto Ferreira Brant, desenvolveo toda a energia possivel para vingar as Leis, e 
espero que as medidas preventivas tomadas pelo Governo , e por aquelia Auiori- 
dade evitem a repetição de factos tão graves, e que os seus autores já conhecidos , 
ainda tendo-se ausentado para lugares longiuquos , não escapem ao justo castigo que 
merecem, ; 

No Districto do Chapéo d'Uvas do Termo de Barbacena, sendo accomettido por 

assassinos emboscados, o Subdelegado de Policia e Juiz de Paz, Antonio Fran- 
eisco dos Reis Barros, na manhã do dia 19 de Janeiro em que na qualidade de 
Eleitor ia de sua fazenda para a povoação a fim de tomar parte na formação da Jun A 
ta de Qualificação , recebeo um tiro que felizmente apenas causou-lhe leves ferimen- 
tos. Logo que tive participação ordenei ao Delegado de Policia de Barbacena que 
requisitando auxilio de força ao CGonmandante do destacamento de 5S. João PELRei 
seguisse para aquelle Districto, e tomasse conhecimento de um delicto, que sendo 
sempre grave, não póde deixar de ter consequencias muito funestas se ficar im- 
pune, por ser dirigido contra um homem que alem de respeitado, e pre de nume- 
rosa familia, é ali o agente da Autoridade publica: infelizmente aquelle destacamen- 
to não pôde prestar a força requisitada, e isso deo lugar à demora da deligencia ; 
fiz porem seguir daqui uma escolta que acompanhou o Delegado até Chapéo dºUvas 
onde formou o processo, inquirindo nove testemunhas apresentadas pelo offendi- 
do. sem que de seus depeimentos resultasse indicio algum de quem fosse o delin- 
quente, 
No Districto de Santa Rita do Turvo, no Municipio do Presidio, Joaquim Lo- 
pes da Costa inde com uma escolta que tinha de prender por ordem do Subdele- 
sado, a Fortunato Moreira da Silva, o qual sendo accusado por aquelie Lopes , 
evadira-se da Cadêa, foi morto junto a casa de Julio Moreira da Silva, pae do 
dito Fortunato, tendo tido lugar um conflicto entre aquelle Julio, seus filhos e a 
escolta, do qual resuliou ficarem como mortos dous filhos do mesmo Julio. A no- 
ticia destes factos chegando à Povoação, e produsindo grande alarma, o Juiz de 
Paz Antonio Joaquim de Lima reunindo as pessoas que pôde, dirigio=se ao lugar , 
e achando vivos 65 doús filhos de Julio, procedeo a auto de corpo de delícto nos 
ferimentos por elles recebidos, e os tez recolher à casa, onde forão tratados e cu- 
rados. O subdelegado, que na mesma occasião compareceo, procedeo a aúto de 
corpo de delicto sobre o cadaver de Joaquim Lopes. 

Uma outra occurrencia não menos desagradavel se deo nessa occasião. Um Guar- 
da Nacional de nome Moyses, quando se reunia na Povoação a gente que acoinpanhou 
o Juiz de Paz, disparou um tiro, que casualmente se empregou em uma mulher ca- 
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sada, que achando-se gravida ahortou e ficou levemente ferida. 
O Subdelegado accusa fortemente o procedimento do Juiz de Paz, e este sen- 
do ouvido deflende-se de uma maneira que me obriga 0 suspender O juizo a cerca 


do procedimento dessas duas Autoridades , até que pelo processo incumbido ao De- 
legado de Policia, a quem fiz as precisas recomendações, ine habilite a formar um 
juizo seguro. 

Consta-me que no Municipio de Minas Novas tem sido comettidos varios assas- 
sinatos em lugares remotos da Cidade, eque a Autoridade Policial tendo feito vá- 
rias deligencias para prender os criminosos, não o tem alcançado por serem elles 
sempre avisados da aproximação das escoltas. 

Na Povoação da Bagagem, do Municipio do Patrocinio. acaba de ter lugar um 
facto de natureza grave, que ante-hontem chegou ao meu conhecimento, 

O Alferes do Corpo Policial, Antonio Carrilho de Castro, incumbido por men 
Antecessor de varias deligencias nas Comarcas do Paranã e Paracatá, sendo uma 
dellas o recrutamento dos vadios e turbulentos de que abunda aquella paragem, 
para onde tem afluido em grande iquantidade aventureiros de varios pontos des- 
ta e de muitas outras Provincias atrahidos pela fama da riqueza dos terrenos dia- 
mantinos, deo principio a essa deligencia no dia 3 de Fevereiro, e apurando 22 re- 
erutas teve de soltal-os em attenção às reclamações do Delegado de Politia. 

Inutilisada a primeira deligencia , retirou-se para a Villa do Patrocinio, e vol- 
tando inesperadamente à Bagagem , no dia 28 recrutou os individuos que pôde, e 
dos quaes apurou nove. 

No dia 29 do mesmo mez mandando uma escolta ao Commercio (nome que dão 
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hos grupos de atranchações) dencminado do—Rufino, os garimpeiros em grande nu- 
Mero se armárão ; a vista do que a escolta retirou-se sem haver conflicto, 

No dia 2 aquelles homens, a pezar das admoestações das pessoas mais sen- 
satas, prepararão-se e pelas nove horas da noite atacário o destacamento no sen 
Quartel (rancho coberto de palha ) obrigando-o a repellir a força com a força, do 
que resultárão algumas mortes e ferimentos, cujo numero não me foi communica- 
dlo , mais que não excede de 6 à 8, segundo informa o Delegado do Inspector dos 
terrenos diamantinos , que veio à esta Capital, 

Dizem que o econflicio durâra por tres quartos de hora, sendo completamente 
rechaçados os aggressores, 

No dia seguinte o Alferes Carrilho com o destacamento retirou-se para a Po- 

Vonção de Santa Anna levando os recrutas, assim como os dinheiros publicos que 
tinha arrecadado. 

Na ausencia do destacamento às garimpeiros incendiarão o Quartel, c temen- 
do que a força publica voltasse sobre elles despersárão-se para difierentes íumos, 

Assevera-me aquelle Delegado dos terrenos diamantinos que o terror causado 
por estes acontecimentos foi tal que Commercios inteiros ficarão abandonados. 

Esta narração tirada em parte de um officio do Coronel Chete de Legião da 
€. Nacional que se achava no Quartel quando foi este accomettido, e em parte da 
exposição verbal do referido Delegado , o qual asseverou estar ausente da Bagagem 
6 legoas no mencionado dia 3 de Março , precisa ser mais Dem explicada por noti- 
cias officiaes que espero a cada momento: devendo accrescentar que o 2.º sup- 
plente do “Delegado de Policia o S. Mór Jeronymo da Costa Guimarães, homem 
respeitado ficára no exercicio da jurisdicção ; esperava-se que a confiança se resta- 
belecesse, e voltassem os cidadãos pacificos a seus trabalhos górdinarios, 

Não fecharei este periodo sem dizer-vos que o recrutamento em uma Povoação 
composta em grande parte de individuos reerutaveis, de negociantes que com elles 
traficão , e de exploradores de lavras que os empregão, devia necessariamente caú- 
zar grande abalo; porque prejudica os interesses dessas classes. 

E” de notar que, segundo as informações , os grupos aggressores se compunhão 
unicamente dos forasteiros a que já me referi, 

E posso assegurar-vos que a G. Nacionaie a popuiação fixa do Municipio ap- 
poião a acção do Governo ; conto por tanto que não progrida a desordem. 

Chamo a vossa attenção muito especialmente sobre o estado de cousas que mui- 
to me aflige ter tido necessidade de descrever-vos , para que O procureis remediar 
com as medidas ao vosso alcance, e para que todos os homens honestos se compe- 
neirem da necessidade de apoiar a acção protectora da Autoridade ; certificando-vos 
ee que pela minha parte hei de cumprir todo inteiro o dever que me impõe acon- 
fiança do Governs de Sua Magestade, e o interesse desta Provincia, a cuja sorte 
estou ligado por tantos laços. . 


ADMINISTRAÇÃO DA JUSTICA, 


Se a boa Administração da Justica dependesse sómente da perfeição teorica 
das Leis, estou bem certo de que poucos Paizes rivalisarião comnosco ; porem as Leis F 
precisão de execução , e esta, alem de outras condições , depende do bom pessoal. 
Reconhecendo essa verdade, os Poderes Geraes não tem poupado os meios de 
ereal-o., mas do estado a que nos levou o predominio das ideas Yevolucionarias não 
podia surgir de repente uma Magistratura experimentada e sufliciente para preen- 
cher todos os lugares d'onde se brada por justiça. 
O trabalho de crear não é tão faci! como o de destruir s esperemos pois com 
a resignação de quem expia uma culpa; auxiliemes os esforços dos Poderes Supre- 
mos, e assim faremos aproximar-se o dia emi que se completem os desejos de to- 
dos que reconhecem na recta Administração da Justiça a primeira necessidade da 
vida social, porque sem ella os direitos não passão de chimeras, R 
De 15 Comarcas em que se divide esta Provincia, 14 se achão providas de Juizes 
de Direito: em 12 destas achão-se elles em exercicio, estando em duas substituidos 
por Juizes Municipaes, Bachareis formados. Parece que ha muito tempo senão dá 
” nm facto semelhante entre nós, e elle depõe muito a favor da legisiação novissima. 
Descjára apresentar-vos um quadro comparativo das sessões do Jury presididas 
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por juizes de direito, ou por seus substitutos, antes € depois daquella legislação, 
para apreciarmos melhor os seus cileitos, porem as Authoridades incumbidas de mi- 
nistrar os dados precisos, Ok não o fizerão ainda ou englobarão as sessões dos di- 
versos annos. de sorte que não foi possivel effectuar aquelle trabalho. 

A falta de Bachareis idoneos , e com a pratica marcada nos regulamentos pa- 
ya poderem occupar 08 lugares de Juizes Municipaes, causa gravissimos embaraços 
à Administração. 

Por Decreto de 2i de Setembro de 1851, forão elevados a um conto de réis 
os ordenados dos lugures de—Uberaba, Araxá, Paracatú, e Minas Novas, e à 80049% rs. 
os de Ouro Preto, Curvelio, Presídio, Lavras, dJacuhy, Formigas , Januaria € 
S. Romão. 

Apezar de taes augmentos, apenas «estes achão-se providos os lugares de Ouro 
Preto e Presídio, onde estão em exercicio Os respectivos Juizes, tendo sido tambem 
nomeado para a Villa Januaria o Bacharel Manoel Ignacio de Carvalho Mendonca, 
que ainda se não apresentou. 

A Lei Provincial n.º 570 abrio o credito de 1:h0045000 para augmento dos 
ordenados de sele Juizes Municipaes. conforme O Gorerno julgasse mais conveni- 
ente. Não posso deixar de pedir-vos meios mais amplos para este serviço, pare- 
cendo-me que yeconhecereis comigo que à despesa de alguns contos de réis mais 
para obter-se Juizes ilustrados e imparciaes , será largamente compensada pelas 
vantagens resultantes de uma regular Administração de Justiça. 

Junto a este Relatorio achareis o mappa dos julgamentos pelo Jury, durante O 
anno de 1851 ; nelie vereis que tiverão lugar AO sessões em 98 Municipios, nas quaes 
forão julgados 184 processos comprehendendo 944 Réos, 19 crimes publicos , 181 
particuleres, € 29 policiacs. 

D'esses crimes pertencem ao anno de 1851 90, e à annos anteriores 128. Os 
crimes comettidos no anno de 4851, e nele julgados dividem-se pela seguinte forma : 
97 homicidios, 29 ferimentos ; 5 furtos, 5 de ameaças , 41 de armas defezas, 2 de 
falsidade, 2 de damno, 1 de aborto, 2 de banca rota ; 4 de tentativa do mesmo 
crime, à de roubo, 1 de resistencia, à de peita, 1 de perjuro, e um de estu- 
pro , sendo de aunos anteriores 60 homicidios , 39 ferimentos, 1 de furto, h de 
ameaças, 16 de armas defezas, 1 de falsidade, 4 de damno, 1 de banca rota, 7 
de tentativa da mesma , 3 de roubo, 1 de estupro. 

Os resultados das decisões do Jury forão 12 condemnações á pena ultima , 17 á 
galés, 24 à prisão com trabalho, 28 à prisão simples , 49 4 multas, 5 á açoutes , 
tendo havido 127 absolvições e 52 recursos. 

Comparando-se estes algarismos com OS do anno passado , nota-se uma diffe- 
rença para mais, a saber : crimes publicos 8 , particulares 22, e NOS crimes polici- 
aes a differença é de 2 para menos. 

Estes resultados , por mais incompleto que seja o mappa , servem para provar 
que houve mais alguma actividade na organisação dos processos, € captura dos de- 
linquentes. 

Devo porem notar que referindo-se o mappa unicamente à0s julgamentos não dá 
base para se conhecer O numero de delictos eflectivamente comeitidos durante O 
anno. 


CADEAS. 


A Lei do orçamento vigente consignou à quota de 16 contos de réis para a 
construcção e reparos das Cadêas—da Campanha, Tamanduá , Pitangui e Presídio 
repartidamente, ; 

Em data de 3 de Outubro do anno passado nomeou meu Antecessor uma Gom- 
missão composta dos cidadãos Conego Antonio Felippe de Araujo, Antonio Rodri- 
gues de Macedo e Antonio Luiz Cardoso , a quem mandou entregar à quantia de qua- 
tro contos para os concertos da Cadêa da Cidade da Campanha. Em 15 de Setem- 
bro do mesmo anno foi igualmente nomeada outra Gommissão composta dos cida- 
dãos Vigario Belchior Pinheiro de Oliveira, Joaquim Lopes Cançado e Francisco Se- 
verino da Silva Capanema, a quem Se mandou dar igual quantia para os reparos da 
Cadêa de Pitangui. 

Finalmente a 28 de Fevereiro do anno corrente nomeei uma CGommissão com- 
posta dos cidadãos Antonio Affonso Lamonier , Lucio Portella de Oliveira e Bernar- 
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dino de Souza e Silva para examinar a Cadêa de Tamanduá, e propôr os conve- 
nientes reparos em ordem a ter ella. as commodidades e segurança indispensaveis ; 
devendo a mesma apresentar o orçamento da despeza provavel. A” vista desta distri- 
buição pelas Cadêas mencionadas ficou o Governo sem os precisos fundos para aco- 
| dir as necessidades urgentes e imprevistas de outras, Esta falta muito pode preju- 
dicar a segurança e commodidade das prisões, que, como sabeis pelos antecedentes 
relatorios, são em sua quasi totalidade muito acanhadas e mal seguras, Julgo mais 
conveniente que as quotas, que houverdes de decretar para este ramo de servico 
fiquem integralmente a disposição e juizo do Governo para serem applicadas de 
a preferencia á conclusão de algumas Cadêas principaes, e aos reparos mais urgentes 
de outras. Por esta forma teria a Provincia em poucos annos algumas prisões com- 
Pletas com a necessaria segura: ca e commodidade » € ficaria habilitado o Governo para 
| acodir prontamente com alguns reparos urgentes á outras muitas, que pelo seu es- 
| tado de fraqueza occasionão repetidas fugas de presos importantes, 
| Quando porem se quizesse preferir o-meio de designar as Cadêas à que a Às- 
sembléa julgasse mais conveniente attender , conviria previamente proceder-se à exa- 
| me e orçamento da obra, assim como do. calculo. da despeza a fazer-se durante o 
| anno financeiro; sem com tudo ficar o Governo“absolutamente impedido de oecor- 
rer aos reparos imprevistos. Já se tem lembrado por muitas vezes a necessidade de 
promover a conclusão da parte posterior da Cadêa desta Cidade. 
| Opportunamente vos será apresentado O respectivo orcamento , e espero que té- 
ndo em vista a necessidade urgente dessa obra em attenção a multiplicidade de pre- 
sos, que de toda a parte afluem , e ahi se conservão » attendereis convenientemen- 
te a este objecto. 


FORÇA PUBLICA. 


CORPO POLICIAL. -—Tenho a satisfação de commucar-vos que este Corpo continua 
a merecer a honrosa menção , que delle fiserão os meus Antecessores, e no curto 
periodo de minha Administração não tenho motivos se não para elogiar o concurso 
que elle presta ao Governo e a sua proverbial fidelidade, ' 
O digno official que o commanda corresponde perfeitamente a confiança p'elle de- 
positada, fazendo manter a disciplina, oaceio e a ecouomia ; e poriando-se com a 
maior pontualidade na execução de seus deveres, e cumpre-me reconhecer que é pa- 
ra isso convenientemente auxiliado pelos dignos officiaes. = 
A Lei Provineial n.º 517 redusio a 500 o numero das Praças do Corpo Policial, 
e seu estado eflectivo é de 476. 
No mappa que vos ofereço sobn.º vereis a sua destribuição, 
Se fossemos comparar a força existente com as necessidades do serviço deveriamos 
concluir pelo augmento della, porem eu não o peço, porque além da difficuldade de 
prehenchel-o, seria preciso applicar a este ramo do serviço uma somma muito fóra 
de proporção com as nossas rendas , e tambem por que espero que complete o Corpo 
de Guarnição, e, organisada a Companhia de Pedestres do Rio de S. Francisco , fi- 
carão satisfeitas as mais urgentes necessidades. 
Em quanto porem isto se não realisa lembro-vos a conveniencia de ser e Governo 
autorisaão a despender alguma quantia com vencimentos de G. Nacional a fim de com 
ellas upprir-se a falta de outra força , e dar-se tempo a render os destacamentos do 
Corpo Policial, que muitas vezes passão um anno e mais, com grave damno da dis- 
ciplina e violação do Regulamento respectivo , sem se poder mudar, porque seria 
preciso deixar desguarnecidos os lugares onde estacionão , até que chegassem a esta ca- 
pital, e então se podessem despensar outras praças , que os tivessem de substituir. 
A Lei n.º 517 mandou abonar meio soldo às pragas que se inutilisassem no serviço. 
Esta disposição, filha da equidade, precisava de ser regulada de maneira que não 
desse occasião a abusos; por isso expedi o regulamento n.º 24 de. 5 do corrente mez, 
em que forão marcadas as condições e forma de obter aquella concessão. . 
Fiz encomenda do armamento e equipamento que falta para o estado completo do 
Corpo, ejá tive participação pelo Arsenal de Guerra de estar entregue ao official en- 
carregado de o condusir. 
O continuo serviço de deligencias torna indispensavel ou grande augmento no: 
numero de Cavallos , eu a acquisição de algumas Bestas para as viagens mais longas pe. 


mean ED o cteo 4 E 


= e tomem dem « ce ana e 


quem e damtnerm an res petisco ni 0 cr aerea tn 1 


Eur o z 


20 = 


principalniente as de condução de dinheiro &e. ; parecendo-nie preferivel este segim- 
do meio autorisei a compra de 16 bestas de sella. 

Não me foi possivel ainda reformar o Regulamento do Corpo Policial, porém 
reconheço a necessidade de o fazer . e tenho esse trabalho entre mãos , esperando pu= 
blical-o brevemente. . 

- A êonstracção de úm Quartel é objecto de pr'meira netessidade para o Corpo 
Policial : mal açommotado em uma casa impropria , admira como pode-se manter a 
disciplina, e evitar o extravio de objectos que lhe pertencem ; a construcção de um 
Quartel é no entretanto hem despendiosa: se porem fosse concedida ão Governo 
aútorisição para despender ainúalmente alguma quantia nesse objécto ; teria aquel= 
le Gorpo dentro em algum tempo um Quartel proprio, com variageni do serviço ; 
e uma tal despeza seria verdadeira economiã. 

Gorrô pe Guarnição DE 4.º Lima. —Este Corpo compõe-se de uma Coinpanhia 
de Cavallária e duas de Iuúfantaria, alem do Estado Mãior e Menor ; o seu estado 
completo é de )27 praças, porem o eftectivo é de 179, destribuidas como vereis do 
mesmo Riappã à que já me referi. 

Gumipre-nie elogiar o digo commandante deste Corpo, pela disciplina e aceio 
em que o conserva; assim como pela promptilão com que cumpre as ordens do 
Governo: a falta dos Officiaes que para elle forão nofiieados tem sido mtito sen- 
sivel, e tendo representado sobre isso ão Exm. Ministro da Guerra, forão já por S: 
Exc: expedidas as ordens para que aquelles Officiaes. se apresentem, 

CompanHras DE PEDESTRES. — Estas companhias compoem-se de 82 pragas cada 
uma ! seo estado eflectivo é de 156; e a sua destribuição acha-se no Mappa já referido. 

Guarda Nacroxar. —A Lei de 49 de Setembro de 1850 deo á Guarda Nacional 
unia organisação mais forte, e aecommodada aos nossos habitos e circunstancias; é 
licito esperar que aquella forçá satisfaça os fins de sua instituição , quando aquella 
Lei estiver plenamente executada. 

Nesta Provincia está atrasada a reorganisação da Guarda Nacional: é isto devi- 
tdo ao desriantelamento em que se achava , do. complicado processo das qualificações 
e mais trabalhos prepáratorios, junto às difficuldades que as distancias e faltas de 
meios promptos de communicaçad oppoem à atção do Governo. 

Por ora está organisada a Guarda Nacional da Comarca da Capital da provincia, 
com um Commando Superior, 5 Batalhões de Infantaria, um Esquadrão de Caval- 
Jaria, e 2 Batalhões de. Reserva, 

Existem na Secretaria os trabalhos preparatorios para organisação da Guarda 
Nacional: em 25 Municipios, e nos qruaes, tomados juntos, forão qualificados para o 
serviço activo 31:770 , para a Reserva 7:527: falta por tanto a qualificação de 24 
Municipios; que, cnh alguns. dos quaes, consta-me estar feita, dependendo. porem 
dos Gonseihôs de-revista. : 

Não obstante estarem. promptos, como acabo de dizer, os trabalhos relativos 
à 29 Municipios, obsta à- delinitiva organisação: da Guarda Nacional nelles 0 Artigo 
56 do Regulamento de 25 de Outubro de 1850 , que manda fazel-a por Comarcas. 

Se à Guardã Nacional antes da Leique maiidou reorganisal-a achava-se. em es= 
tado pouco satisfactorio, como todos. reconhecião ,- comprehende-se bem qual deve- 
rá ser elle, neste tempo de. transição.. 

Gousana MuniciraL. —Esta.força. decretada pela Lei Provincial N.º 169. não estã 
organisada , porque senão: fez ainda: o Regulamento necessario: no entretanto a: sua 
conveniencia é reconhecida: em quasi todas as Proviheias, que já a tem organisada. 

Parece-me justo que cs Cidadãos capazes do servico, mas que por falta de ren- 
das são excluidos. da Guarda Nacional, gosahdo como os outros da protecção da Sos 
ciedade não devem deixar de compensar essa protecção como serviço compativel com 
suas circiinstancias. Aquella Dei teni-por tanto seo assento no- principio. de igualda- 
de Constitucional, É 

Se chegármios; como esperó., à ter bem orgânisada a Guarda Nacional: e à Mania 
cipal, de maneira que comi esta. se faça o servigo de Policia dos Districtos, recorrendo 
sea Guardá Nacional os casos de mais gravidade, e reservada a tropa de Linha e 
Corpo de Poliéia para os Destacamenios que precisão de permanencia , e para as-di- 
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segurança. Publica, e-talvez- seja possivel: aliviar. alguma. coisa os Gofres Provinciaes, 
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CULTO RELIGIOSO: 


; hinida. quanido à nossa Divina Religião: não passasse de uma colecção de prês 
seitas dados por Déos a fim de regular as relações do homem: para com o Creador, de 
flenhuma sorte poderia ser um objecto indiflerente a um Governo sensato, porque 


naquilio mesmo satisfaria cla a uma imperiosa necessidade da natureza humana ; mas 


quando se considera que a Religião ao mesmo tempo melhora o homem dando-lhe 
forca para reprimir suas inclinações viciosas, resignação para supportar os trabá- 


lhos da vida, e lhe inspira 6 sentimento de afeição e amor ao proximo , não se: 


póde deixar de reconhecel=a como un elemento essencial de civilisação, e os Poderes: 
politicos, que precisão de encontrar os espiritos donrinados pelo sentimento do de- 
ver, e que de nenhuma outra parte podem receber um apoio tão vigoroso como o 
que ella lhe presta, estão na rigorosa necessidade de esforçar-se para que se extenda a 
toda a parte. a benefica influencia das idas religiosas auxiliando quanto estiver a seu 
alcarice a acção da Igreja. 

Taritbeih é preciso confessar que se a invasão estragadora dos principios revolu- 
cionarios não poupou o Sanctuario, desde que começou para nós a epocha de re- 
organisação, temos procurado quanto é possivel reparar aquelles estragos. Assim 
não só a reedificação , reparos e decoração dos Templos tem merecido a maior at- 
tenção das Legislaturas anteriores, como tem sido por cellas auxiliados, em pros 
porção dos nossos meios, os Estabelecimentos destinados a formar um Cléró il- 
Justrado e virtuoso , participando-vos com prazer, que o Seminario Episcopal de Ma- 
rianna acaba de ser dotado pelo Governo Imperial com mais 7 aulas, Quando este 
conjuncto de medidas dirigido pelos disvellos incessantes do nosso virtuoso Prelado: 
tiverem produsido os seus fructos, uma nova epocha começará para nós. Esperando-a 
cumpre proseguir com perseverança nos esforços tendentes a aproximal-a. 

Por Portaria de 3 de Fevereiro uitimo nomeei sob proposta do: Exmº Bispo 
Diocesato a José Fernandes Joviano para o emprego de-Professor da aula de Latim 
ea Hygino Alvares de Abreo e Lima para o de Proíessor da de Arithmetica, Alge- 
bra, Geometria e Trignometria do mesmo Seminario. 

Na relação n.º — achareis a applicação duda as quotas consignadas no: orça- 
mento vigente para reparos de Matrizes. É 

Tem-me sido feito varios pedidos para Matrizes pobres que não forão contem- 
pladas : peço-vos que reserveis ao Governo no futuro: orçamento alguma quantia cony 
que se occorra a estes pedidos. 


Desejaúdo rioticiar-vos o estado das Casas de Charidade existentes nia Proviiicias 
cxigi informações das respectivas Mesas Administrativas ; por ora apenas me chegarão: 
as de Sabará, Marianna, S. João d'El-Rei e Ouro Preto ; ellas vos serão presentes pá= 
va que possaes apreciar o grão de protecção de que carecem. 

No Hospital da Santa Casa de Mizericordia de Sabará forão tratados durante o 
amio administrativo de 18501851, 439 enfermos. Este pio estabelecimento Rião 
tem outias rendas se não as esmolas sollicitadas pela charidade- de- alguns cidadãos; 
as quotas com que tem sido auxiliado pela Assembléa Provincial, e a quantia de 
80045000 rs. que lhe paga o Vinculo do Jaguára quando apparecem sobras nã sua 
receita, e que por isso é muito precaria. 

E provavel que levando-se a efeito a arrematação dos bens daquelle Vineulo , 


segundo o Decreto de 4h de Outubro dé 1843; caiba à Santa Casa de Sabará uma- 


quantia que em apolices lhe dê uma renda brilhante": o processo -da-arrematação dos 
bens do Vinculo tem proseguido com muita morosidade; agora finalmente estão cor- 
rendo os ultimos Editaes marcados no Regulamento para que sejão arrematados. Eon- 
vem por tanto não deixar definhar um es abeleciiento tão uitil-por falta de mais al- 
gum auxilio, até que. se realisem as esperancas fundadas naquellá arrematação. 


“A receita de Julho'de 1850 2 Junho de 1851 foi de'2:06495707 rs: , e a despeza: 


de 1:87h 45160 rs. ; passando para o anno corrente um saldo dê: réis 1909p5Ã7. 
Quanto à Gisa de Mizericordia de Marianna O Esm: Bispo que é o Prove- 
dôr; inlormou-me que-sit-cxistem/ duas salias, que podem accomodar 16: leitos, pd 
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rem, não havendo fundos alguns, deixou "a Santa Casa desde 1847 de receber 
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enfermos. 5. Exc. observa que na Cidade apparecem desejos de restabelecer o ser- 
viço do Hospital, mas julga que não poderá ir adiante sem o auxilio da Assembléa. 

Saxta Casa DE MizericorDia DE S. João D'EL-Rer —Muito animador é o esta- 
do deste pio estabelecimento, o primeiro sem duvida em seu genero que possue a Pro- 
vincia; seus fundos tem sido successivamente elevados nos ultimos onze annos de 
réis 34:00095 a '53:0009) sem prejuizo do serviço que é feito com o maior zelo e aceio. 

No Hospital forão tratados em o ultimo anno 232 enfermos , tendo a Santa Casa 
provido à creação de 13 expostos: suas rendas orção em 8:000%% rs. e a despeza em 
pouco mais de 6:0004%). A Mesa Administrativa esforça-se por construir duas enferma- 
rias destinadas aos doentes de enfermidades contagiosas, em melhorar e accrescen- 
tar os edificios destinados aos morpheticos e alienados, e finalmente em crear um re- 
colhimento, em que as orphãs pobres encontrem o abrigo contra as seducções da de- 
vassidio, a que as expõe o abandono e a mizeria. 

A primeira e a segunda das referidas obras estão comecadas, e a Mesa admi- 
nistrativa espera ultimal-as com os recursos ordinarios do Estabelecimento coadju- 
vados com o auxilio annual de 30045000 rs. pelos cofres Provinciaes. 

Quanto ao recolhimento de Orphãas a Santa Casa possue um terreno apropriado 
e um edifício que, accrescentado e reparado, satisfárá convenientemente aquellas vis- 
tas: e com quanto as despezas para realizal-as sejão avultadas e superiores aos actuaes 
recursos, do zelo e dedicação dos dignos Administradores é licito esperar que pos- 
saô ser feitas mediante os auxilios do Estado e da charidade publica. 

A Santa Casa de Mizericordia de S. Joaô d'El-Rei é um exemplo vivo do que pode 
o zelo perseverante, a probidade e o fervor religioso quando se reunem em uma 
administraçad. . 

Santa Casa po Ouro Prero, —Ha dous dias apenas que me foraô prestadas pe- 
la Mesa administrativa as informações exigidas : dºellas collijo que a Santa Casa está 
em grandes apuros por falta de rendas e pelos grandes abusos de Administrações an- 
teriores. 

A Mesa propõe certas medidas que julga capazes de salvar o Estabelecimento , 
e eleval-o dando-lhe meios de preencher sua pia missaõ. 

Naô tendo tempo de meditar convenientemente a cerca delles, pelos motivos já 
expostos, terei necessidade de remetter-vos o Relatorio da Mesa administrativa e com- 
municar-vos a respeito as minhas idéas : fal-o-hei animado dos mais sinceros desejos 
de concorrer para que a Santa Casa possa mitigar as dores dos pobres enfermos. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


« A Lei Provincial n.º 516 autorisou o Governo a reformar este importantissimo 
tamo de serviço, devendo, 1.º marcar as condições de capacidade para o magisterio ; 
2.º estabelecer garantias e determinar os vencimentos e vantagens que devem ter os 
Professores ; 8.º crear e supprimir cadeiras publicas d'instrueção primaria ou in- 
termedia, conforme as circunstancias locaes ; 4.º determinar as formalidades que de- 
vem presidir à fundação estabelecimentos particulares de instrueção ; 5.º exercer 
por empregados de sua escolha, e com vencimentos proporcionados ao trabalho que 
tiverem , toda a fiscalisaçad sobre a instrucçaõ publica e particular ; 6.º comminar pe- 
nas a todos os infractores dos Regulamentos e a todos os empregados da instrucçaõ. 

Cada uma destas condições invoive um problema que demanda tempo e estudo 
para se resolver de uma maneira que corresponda a confiança dos Legisladores e aos 
interesses da Provincia: naô póde por tanto estranhar-se alguma demora. 

Logo que tomei conta da Administraçao tratei de mandar colligir todos os 
documentos que me possaô habilitar a conhecer a fundo os vicios da organisaçaõ 
actual da instrucçaô publica, tencionando com este estudo, e com o resultado das 
experiencias feitas em outras Provincias apresentar um trabalho util, e espero poder 
dar-vos conhecimento delle na vossa futura reunião , tendo até agora me limitado a 
medidas parciaes , e a aproveitar as occasiões que se apresentaô. de desviar os obstacu- 
los que à reforma projectada possaô oppôr interesses creados pela Legislaçaô actual. 

De 143 cadeiras do 1.º grão achaô-se providas 88, estando vagas 55. Do 2.º 


- grão estaô providas 53, e vagas 3, alem da Aula Normal. O numero dos alumnos 
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Das 23 cadeiras creadas para instrucçad do sexo feminino » estaô providas 18, 
gue saô frequentadas por 673 alumnas, sommando tudo 7:549. 

Devo accrescentar que este numero se refere unicamente aos alumnos que tem & 
frequencia habitual exigida pelos. Regulamentos, para que os Professores percebaõ 
certas gratificações, constando dos mappas que são as mesmas Áulas frequentadas 
por mais um terço daquelle numero, porem com interrupções. taes » queos Pro- 
fessores não podem contar com elles para perceber aguellas vantagens, 

Se addicionarmos estes ao numero acima referido teremos que as nossas escolas 
publicas de instrueção primaria servem ao ensino de 10:109 alumnos. 

À Não tenho informações exactas acerca do numero das escolas particulares, porem 
creio quê não haverá exaggeração calculando-se em 5. a Gmil os meninos que frequen- 
tão taes escolas: vós que sabeis como em cada pequeno Arraial, e mesmo nas Fa- 
sendas se encontrão mestres partiçulares com maior ou menor numero de discipulos, 
e conheceis como taes escolas E o preferidas às publicas por aquelles. que podem 
pagar, estaes habilitados para julgar se ha exageração waqueile calculo. 

A instrucção intermedia é dada em 31 cadeiras publicas que são: frequentadas 
por 453 alumnos. 

Alem das aulas de que tenho fallado existem na Provincia os seguintes: estabe-— 
Jecimentos d'instrucção. 

1.º Seminario Episcopal de Marianna. 

2.º Collegio da Senhôra Mãi dos Homens da Serra de Caraça. 

3.º Collegio de Congonhas do Campo, 

h.º Collegia de Campo Bello. 

5.º Collegio Duval em S, João PElRei. 

6.º Collegio de Luiz Dalles na mesma Cidade, 

7.º Collegio Roussin, na Cidade de Marianna.. E para 0 sexo feminino os seguintes: 

4.º Collegio das Irmãas de Charidade em Marianna. 

2.º Recolhimento de Macaubas. 

3.º Collegio de S. João d'El-Rei. 

Todas as informações que cu poderia dar-vos acerea destes estabelecimentos achão- 
se minuciosamente colligidas no Relatorio, que me dirígio o digno vice-Director Geral 
da Instrucção Publica, que vos será presente, e no qual achareis tambem consignadas as 
luminosas idéas desse distincto Minciro a respeito d'instrucção : cumprinde-me aceres- 
centar que a proteçaô dada pelos Legisladores Provinciaes a: estabelecimentos desta 
ordem , naô pode deixar de attrahir-lhes a gratidaõ do publico. 


JARDIM BOTÂNICO. 


Soffreu este estabelecimento uma perda dificil de reparar-se com: o fallecimento- 
do,seu digno Director Fernando Antonio Pereira de Vasconcellos. Sendo urgente en- 
carregar a sua guarda e conservação à um empregado zeloso , em quanto não fosse 
definitivamente entregue a pessõa habilitada com os conhecimentos precisos. especiaes, 
o meu illustre antecessór destinou para isso e capitão do corpo policial Francisco Maria 
da Conceição , e nomeou para director ao dr. João Negueira Penido, que por seus ta- 
lentos e applicação ao estudo tornava-se recommendavel. ; 

Não havendo este até agora podido apresentar-se, conserva-sé ainda o Jardim 
Botanico entregue aos cuidados do dito Capitão Gonceição, e tendo-o pessoalmente vi- 
sitado, reconkeci que muito acertada foi a escolha, por que encontrei todo o estabele- 
cimento zelosamente conservado , e as plantas bem tratadas. 

Existiaô em Setembro do anho: passado, quando falleceo o Director, 49 arrobas 
e 23 libras de chà de diversas qualidades, prompto para o mercado e 26 arrobas de- 
pendendo do ultimo preparo. Sob as vistas do Capitaô Conceiçad: forad preparadas 
até Fevereiro 24 arrobas e 15 libras que me parece perfeito. Existiad tambem 160 
colmeas e este numero acha-se elevado a 480. , 

De Janeiro a Março vendeo-se 3 arrobas e 8 libras de chá, ficando em ser 96 - 
arrobas e 30 libras; venderad-se igualmente 38 libras de cera Naô vos. cançarei de- 
monstrando a conveniencia de sustentar-se este Estabelecimento. ainda com algum 
sacrificio, porque saô publicas as vantagens, que já delle tem tirado: a Provincia , 
naô só quanto & cultura do chá, que ali se tem vindo aprender, como pela pro- 
pagaçaô de muitas outras plantas., e da eriaçaô de abelhas, e igualmente por ser um. 
dos poucos lugares de recreio de que gosao: Povo. desta Capital. 
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Ate hoje úada temos podido adiantar-nos nesta materia. 

Frustradas tem sido às vistas de Legistador , incumbindo-a às Autoridades Po- 
ticines na Lei de 3 de Dezembro de 1844. A Lei Provincial n.º A6 procurou mi- 
nistrar-nes alguns dados ratificando es Parochos pela apresentaçad -das relações dos 
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rascimentos , “abitos e casamentos. E” para lastimar que em assim podessemos ain- 


da em anno algum, obter de todos as Parockias essas mesidas fracas bazes pára conhe- 
cermos o movimento de nossa poprlaçaõ. A Lei n.º 586" de 6 de Setembro de 1850 
autorisando o Governo a fazer as despesas necessarias com o arrolamento da popu- 
lacad, ea crear o registro dos nascimentos e obitos, foraô expedidos os regulamen- 
tos n.º 797 e n.º 798 de 48 de Junho de 1851. Estes Regulamentos encontrarad, como 
era de esperar, muita dificuldade na pratica; as mais sensiveis provishad da disper- 
sad da nossa populacad c dos receios de novos encargos. 

O Governo Imperial julgando conveniente rec ronsiderar uma materia. cujas difi- 
culdades eraô atgmentadas pela novidade e descontiança , resolveo mandar sobre- 
cstar na execuçad dos ditos Regulamentos, e assi continuamos no antigo estado. 
Dosmappas n.º 2, 3, € À acnareis re »copilados os que remetteraôd os Parochos de 141 Paro- 
ebias, correspondente « 10 anno do 1.º de Julho ao ultimo de Junho de 185%, faltando 
ainda os de 55 Parochias, que com aquellas prefazem o numero de 196, de que 
se compunha a Provincia. Delles se deprchende » que nellas foi o duiero de obi- 
tos de 11:838, e os dos nascimentos de 23:332; por tanto os obitos está dô para os nas- 
cimentos na rasaô de poRco mais de 50 por 400. — Os nascimentos de pessõas li- 
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vres foraô de 17:814 ; os obitos de 7:647: Os nascimentos de escravos foraô de 6:018 ; 
»s obitos de 4:191. Portanto a proporcad dos obitos para os nascimentos, tômadas as 
duas classes separadamemte, foi de : l é 
Livres... til... Ah por 400 
Nscravos............. 70 por 100 
despresadas fracções. 
Entre os obitos nas 141 Parochias figuraô 43 procedentes de assassinatos. Os 
casamentos nas mesmas Parochias foraô 10:349 + sendo pessoas livres 8:152, esera- 
vos 2:190, Siito bem nadamais podér dizer-vos sobre objecto de tanta importancia. 


CATHEQUESE E CIVILISAÇÃO DE INDIGENAS. 


Não abrsarei da vossá paciencia aproveitando-me deste lugar parà fazer uma 
discrtação sentimental sobre um onjecto , que mais, que qualquer outro por sua 
natureza. à isso se presta. 

Christãos e membros de uma Sociedade civilisada, sabemos todos que o dever, 
c o interesse nos levão a chamar ao gremio da Igreja e da civilisação as hordas sét- 
vagens dos nossos Índigenas, : 

Não vos são desconhecidos os erros; que tem contribuido para retardar os fructos 
dessa missão kumanitario-politica ; e no entretanto é preciso confessar, que, tendo- 
se procurado remedial-os, a eficacia dos meios até agora empregados não tein. cor- 
respondido aos:.nossos desejos e esperanças, talvez pela difficuldade de fazer chegar 
ao centro 'das mattas a: acção benefica: do: Goyerio. 

Guyarmt. — Os ÍIndigenas deste aldeamento- forão suppridos de ferramentas, e 
obtiverão no anno passado uma abundante colheita : sendo necessario construir um 
| Moinho e monjollo » procedeo-se ao orçamento, e em virtude delle cxige o Missio- 
“nario a quantia de 1504)000s. ., que, vou mandar ministrar-lhe. , 

Reconhecendo-se à necessidade, de um aldeamento no lugar denominado—Nati- 
vidade— para ali se reunirem os Indios ertantes. do Norte, emi virtude das recom- 
mendações do Director geral, dirigio-se para ali o Director da. Aldêa pelo rio, ten- 
do gasto de dias, e observou o lugar para-a: ao que: julga facil, informando. estar 


Ditactos observou nos Indios disposições para aldear-se, e: reclamou - mais 12 praças 
de pedestres, - e espera com (esse “auxilio poder-formar-se- ali uma grande Aldêa, mi- 
nistrensdo-se tambem algum dinheiro para se despeuder com os Jadios c para pagar 
os trabalhadores oceupados, na. picada. q 

Soruby. o Relatorio de men. Antecessor forão “expostas : “as cailsas - que atra- 
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darão seisivelmente esta importante dldea, sendo a principal delas a perturbação 
constante movida pelos celebres Pegos; aclles se deve não ter voltado até hoje 9 
Missionario Frei Bernardino do Lago Negro, que grande falta ali faz, 

O Director propõe que se mude o aldeamento pera a margeia do Ribairão 8, 
Antonio, que fica proximo, dando tomô rasão a falta d'agua ne tempo de secca nO 
lugar do Soruby, e propõe mais à abertura de cômnunicações vom o Cuyathé, que 
seguido as relações dos Indios, se calcula estar à uma distancia de 16 leguas pouco 
mais, Ou menos. e 

Em um quadro de 6 as leguas mais, ou menos de distmiciá do Soraby achão- 
se as seguintes Aldeas —a de'S, João, a do Bonito, a da Larangeira e compostas de 
Naknemokes , e. outras tres:de Gepórocós, Aranânes e Mallaliz , que todas tem vindo 
no aldeamento do Soruby"; menos. os Gepórocós, e recebido presentes, do. respectivo 
Director. y : 

“No ilia 2 de Janeiro do corrente ano ap; resentárão-se 60 Indios, 85 Indias « 
1h3 menores, que ali se conservavão e parecião dispostos a permanecer, 

Informa o Director que estes noticião a proxima chegada de muitos ouiros. 

Havia escassez de viveres, porque uma rossa, de que se esperava colher 800 al- 
queiros. feita pelos Índios, foi devastada por 209 porcos e tresentas cabeças de gado 
que mella lançoà Thomaz Pego e seu irmão Feliciano Pego antes de sahirem. 

Ultimamente participa .o Director que. se achão aldeados no lugar denominado 
Pilões '66 Indios algum tanto civilisados » porem ignorando inteiramente a doutrina 
christãa;: assim como que geralmentetodos se vão mostrando satisfeitos agora ; ten- 
do-se tornado cada vez mais sensivel à falta de viveres, a de uma casa onde se-re- 
coihão e eduquem. os menores, e ausencia do Missionario. 

Sobre os mais aldeamentos não tenho informações que alterem as noticias da- 
das, pelo meu. Antecessor, is 


ESTRADAS E OUTRAS OBRAS PUBLICAS. 


“Com Os escassos meios, que o orçamento vigente pôz a disposição do Governo, 
deo à meu ilustre Antecessor a este ramo de serviço 0 impulso constante da expo- 
sição, que msdirigio, e que, como já disse, vos offereço como parte deste relato- 
rio, cabendo-me accrescentar que acha-se contractada por arrematação a ponte da 
Barra sobré o rio Sta Barbara pela quantia de 10:85345090 vs. com o cidadão Fran- 
cisco Mônteiro de Oliveira, 0 qual obrigoú-seca construil-a dentro do praso de 148 
mezes, recebendo aquelle importe em prestações, e incluindo-se ueile o producto de 
uma subscripção , por cuja' arrecadação o Goveriio não ficou responsavel, 

Não apparecendo pessoa alguma, que se propozesse a fazer por arrematação 
os reparos; de que carecia à ponte idos Monsus na Cidade de Marianna, e havendo 
urgencia em effectual-os por se achar a ílita ponte no mais completo estado de rui- 
ta, Ho entretanto que, com cs reparos indicados, pode servir ao transito em quan- 
to senão realiza a construéção da ponte de ferro decretada pela Léi n.º 570, e 
cuja planta tem de ser apreson la pelo Engenheiro Halfeld, incumbi ao cidadão José 
de Carvalho e Souza, autorisando-o a despendor até a quantia de 36345000 rs... 
e consta-me que ellê déra logo as providencias à premptiticação dos materiaes , sem 
que até hoje exigisse quantia úlguma, apezar de ater mandado pôr á sua disposição. 

Achando-se anntinciada para o dia 14 de Março a arrematação da ponte so- 
bre o Rio Paraopeba no Municipio de Pitangui, tive de suspeudela, porque ha- 
vendo a Lei Provincial n.º 484 determinado que a ditr-ponto fosse construida no 
lugar do =Choro=, ou suas  inimbdiações, o orçamento que devia sôrvir de base re- 
feria-se aoporto do Jequi, e não tinha eu conhecimento dosmotivos justificativos de 
tal mudaiça : obtendo depois as precisas informações, não sê reslison a arrematação. 
por que'ápparecerão apeuas dois licitantes; que ambos requerião adiamento da arre- 
matação:, páraca qual foi designado ultimamente e dia 17 de Miaio futuro, 

Acha-se contractada à consirucção da ponte e atterro sobre o rio Mandú-no Mu- 
nicipio de -Poúso Alegre -pela quantia de “6:00045000 1s. consignada péla Lei n.º-510, 
devendo 'o "empresario conchiir tal obra” dentro 'do prasode dous anaos je rece- 
her aquella quantia em “dãas prestações , Sendo 'a primeira no começo da obra, € 
a ultima Gepois de concluida, examinida e ápprovádi.. dê 

Por intermodio“da ciúitra inuditipal dy Conceicto do Seres Toi arrematada a 
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construeção da ponte sobre 6 Rie Preto, proximo ao Moxro do Pillar pela quantia 
de 32243000 rs. Esta ponte deve achar-se concluida até o dia 20 de Maio proxi= 
mo futuro. 

Mandei annunciar, para serem arrematados por quem melhores condições offe- 
reça, os reparos e mudanças que se julgarão convenientes, depois de varios exames, 
fazer na estrada que desta Capital segue para Cattas-Altas de Noroega, entre essa 
povoação e o lugar chamado Campestre, tendo sido avaliados em 2:000:5000 rs. , 
reservando para depois o melhoramento de que precisa: a estrada desde o Campes- 
tre até a ponte da diviza na estrada normal, 

Coniinuarão-se até o ultimo de Fevereiro os trabalhos para melhoramento da es- 
trada entre S. Sebastião e S. Caetano do Municipio de Marianna, no morro dos 
Pachecos, sob a direcção do cidadão José Custodio Brandão , a quem forão incum- 
bidos pelo meu Antecessor, tendo sido pagas as ferias de Novembro, Dezembro e 
Janeiro, depois de examinados os serviços pelo Tenente João José da Silva Theo- 
doro, iendo eu mandado suspender os ditos trabalhos por estarem concluidos os 
que se tornavão mais urgentes. 

Por arrematação foi conferida ao cidadão Joaquim José Alves S. Thiago a 
construcção de um Cáes na Cidade de São João El-Rei, segundo a planta e or- 
camento do Engenheiro Halfeld, pela quantia de 3:60095000 rs. ; tendo sido esta obra 
julgada necessaria para sustentação do Edificio da Cadêa. 

Partecipando-me o Cidadaô Olimpio Carneiro Veriato Cataô haver cahido uma 
-parte da ponte de Antonio Homem sobre o Rio Verde, « achar-se por isso interrom- 
pido o transito por aqueila estrada, assim como achar-se muito arruinada a pon- 
te da Conceiçaô sobre o mesmo Rio, incumbi ao Engenheiro Fontoura de examinar 
o estado d'esta , e orçar os concertos de que precisa, e convidei o prestante Cidadaõ 
Baraô de Pouso Alto: a fim de mandar promptamente reparar aquella, para facilitar 
o transito publico, em quanto se naô cuida na construcçaõ de outra que offereça se- 
gurança. ] , 

Contando com os creditos votados na Lei Provincialn. 570 para estradas e ou- 
tras obras publicas , trato desde já de habilitar-me para empregal-cs da maneira mais util 
à Provincia: naô devo porém occultar-vos que prevejo muitos obstaculos com que te- 
nho de lutar: o 4.º será seguramente a falta de Engenheiro, que tendo sido reco- 
nhecida pelos meos Antecessores, é hoje mais sensivel ainda pela falta do habil En-- 
genheiro Fernando Halfeld, que, como sabeis, teve de ser despensado dos serviços 
Provinciaes, para ser empregado pelo Governo Imperial na exploraçaõ do Rio de S. 
Francisco. 

Outra dificuldade será seguramente o grande numero de pedidos para obras de 
puro interesse Municipal. 

Cada qual assenta que a ponte e o caminho, por onde tem de passar mais vezes pa- 
ra ir à sua Freguezia, é a obra, que a um Governo zeloso deve merecer a maior 
attençaõ., : j 

As nossas Camaras Municipaes, com honrozas excepções, ou naô cuidaô em 
algum dos melhoramentos de seus Municipios, ou julgaô ter cumprido plenamente os 
seus deveres desde que deliberaraõ sollicitar do Governo a execuçaô de serviços, que a 
ellas competem. 

“À este respeito desejo expor-vos com toda a franquesa o meo pensamento. 

Entendo que o Governo, na distribuição dos dinheiros com obras publicas, não 
deve estragar os recursos da Provincia, applicando-os sem methodo à obras, que de- 
pois venhão a ser perdidas, cumprindo antes subordinal-as a um plano geral calcu- 
lado sobre os grandes interesses da Provincia, de maneira que os sacrifícios com 
elas sejão aproveitados no desenvolvimento dºagulle plano. Não quero com isto 
excluir c auxilio á obras que, ainda sendo puramente locaes, por sua importancia, e 
dificuldade sejão superiores aos recursos Municipaes : julgo porém que é já tempo 
de fazer cessar 0 costume, em que estão muitas Camaras de crusar os braços, espe- 
rando tudo do Governo. 

Hoje, como sabeis, desde que o Governo manda construir, ou melhorar uma es- 
trada, ou ponte Municipal, póde contar que terá de cuidar continuadamente na sua 
conservação, se não quizer vêl-as estragar-se, por que por este facto as Municipali- 
dades. entendem-se desobrigadas de lançar-lhes suas vistas. 

Por semelhante forma, no fim de algum tempo, os cuidados do Governo se acha- 
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Eu sei que muitas Municipalidades pensão justificar-se , allegando faltas de ren- 
das, reconheço-lhes este embaraço, porém o meio de remóvel:o é fiscalisir as ren- 
das existentes para que produzão niais, economiisal-ás, e aitender com preferencia aos 
óbjectos de mais vital interesse de seus Miúnicipios, e quando o não possão obter com as 
rendas existentes , devem Propor-vos a creação de novas: é assim que procedem as 
Administrações » que querem ser uteis, e eu desejáva que disso se compenetrassem as 
nossas Camaias. 

EstRADA DO Paramypuna. — Sendo esta a ihaior obra dá Provincia, quer pêlo lado 
de sua utilidade, quer pelos sacrifícios que nos tem custado, e que tem ainda de custar; 
é tambem aquella sobre à qual se teni fixado mais as vistas dos legisladores Mineiros. 
Póde-se asseverar que a estrada do'Parahybuta presta já um transito commodo 
dos cavalleiros e tropas, poréiii naõ é segiirametite nestas vistas, que foi emprehen- 
axa, e com tanto sacrificio e perseverança continuada. 2 

Os serviços actualniente divideni-se em duas classes £ serviços de econservatal,' « 
de constricçaõ. E à 

" Quanto aos 4. achaô-se à cárgo de drrématantes por secções. ] 

.. Desta Capital até a Cidade de Barbacena , as necessidades da conservação tem 
sido solrivelmenite attêndidas pelos empresarios : alguns merecém mesino elogio , tam: 
bem temi cllés à seu fávor a qualidade do solo, e pouco transito ; em relaçaô áquel-: 
le que se fiz-de Barbacena pof diante. Com a conservaçaõ d'aquella parte de estráz 
da despende a Provincia annualmente 9:79998500 rs. E com a outra parte de Barbace-: 
na ão Parahybuna despende-se 11:50045000 réis. ' 

— As 23 legoas entre Barbacena é Parahybuna estão igualmente divididas em set: 
ções, conio já disse, porém ahi, sinto dizer, que as esperanças depositadas pelo Go= 
vero no systema de conservação por ârrematação tem sido millogradas: 

Os primeiros arrematantes em geral deixãrão a estrada perder tanto de sua per: 
feição primitiva, que hoje serão necessarios grandes dispendios para restituila à 
aqueile estado. nd - : 

Para convencer-vos disto, basta notar que só com os reparos das duas e meia lex 
guas de estrada normal entre a ponte do Pimentel c Juiz de Fora, sem duvida a parte 
mais perfeita de toda ella, será preciso despender 7:50045000 rs., não entrando n'essa 
quantii os reparos da ponte, eujo soalho está inteiramente deteriorado: 

Findo o contracto quadrienhal em 9 de Agosto de 1851, e tendo-se celebrádo nox 
vos contractos com os niesmios, e alguns otiros arreraatantes; sujeitirão-se estes 
à condições mais restrictas ; e tomárão sobre si obrigações taes que; se fossem cum= 
pridas com cxactidão, não lhes deixarião os ltícros, que talvez miirassem. 

A alguiis dos Empresários pelos contractos findos não se pagou o ultimo se- 
mestre, porque dos exames se conhece , que suás faltas erão escandalosas ; elles poz 
rem em vcz de tratarem de as remediar, julsão mais: commiodo tequerer de tempos 
em tempos o pagamento , allegando que as informações do Engenheiro são filhas 
da inimisade, como se todos quantos tem soffrido as consequencias de seu deleixo 
não estivessem ahi pára testemunhar que; se o Engenheiro pode ser censurado ; é 
antes por não ser tão rigoroso tono elles meretião. ] E 

A” vista do que fica exposto esto resolvido a mudar o systeha empregado ; e fas 
ter O serviço da conservação da estrada de Barbacena ao Parahybuna por meio de 
secções de trabalhadores sob a inspeeção de um empregado, que as fiscalise, e dirija. 

Sei que este systemia será mais dispendioso em quanto os africanos livres con= 
cedidos à Provincia não foreni, como tenciono, empregados nesse serviço, porem 
ao menos a estrada ha de ser perfeitimente conscrvada , e as Secções occupândo-se; 
durante a maior parie do anno, em construir novos canaes ,. restabelecer a fotma 
primitiva da Estrada, e aperfeiçoar as obras não concluidas, no fim de algum tem= 
po teremos ecosomisado muito, no entretanto que à quantia gasta no systema actual, 
pelo merios quanto a duas terças partes, é eni pura perda dos Cofres Provinciaes. 

Quanto aos serviços de cornstrucção achão-se elles actualmente eircunscripios â 
Serra da Mantiqueira. Com esse serviço temos despendido até o ultimo de dezembro 
14:0004000 rs. ; . asi pra 

A auseicia por alguns mezes do Engenheiro Halfeld retardou a revisão das ferias; 
que por isso a pouco é que me forão presentes as dos mezes de Setembro a Dezembro: 
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Tendo noticia de haverem introdusido muitos abusos na administração dessa obra; 
tenho poi todos Os meios possiveis tratado de verifical-os. j 

Havendo encarregado o Tenente João José da Silva Theodoro de examinar o es- 
tado da obra , espero o seu relatorio : no entretânto devo dizer-vos , fúndado' nas ulti- 
mas noticias, que à estrada nova acha-se rebaixadá em toda a sua largura, e com O desi- 
guado declive, até ao Gorrego das Fadigas, e d'aquelle ponto até, ao canal proximo 
à Rancharia, em meia largura. ; . so 

Deo-se principio ao pontilhão no dito Gorrego, continuando ainda esse serviço : 
no curso do alinhamento d'esde a Rancharia até ao Campestre está derribado o mat- 
to, encoivarado e limpo a enxada , acha-se lavrada grande porção de pedra para côra 
tinas e parapeitos dos pontilhões. . - 

No principio do corrente mez achavão-se empregados no serviço 261 trabalha- 


dores, 7 feitores, 8 pedreiros, 1 ferreiro, e um carpinteiro, alem do Administra- 


dor, e escrevente; tendo-se despedido o encarregado da direcção da obra Manoel Pers 
nandes da Gosta, : 

A administração das obras da Mantiqueira , achando-se incumbida de conservar F 
Estrada actual , teve de executar para isso trabalhos pesados , vendo-se obrigada a cos 
brir com cascalho varios lugares , que as chuvas; e o traúísito tornavão intransitaveis, 

À conclusão da estrada na Serta da Mantiqueira deve , segundo calcula o Euges 
nheiro Halfeld , exigir a continuação dos serviços por todo o corrente anno. 

Descjando evitar embaraços aos Cofres Provinciaes, o ao mesmo tempo facilia 
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tara fiscalisação dos serviços. mandei que as despesas não excedão d'agui por diante . 


à 3:00095000 rs. por mez. . ; 
A obra da Serra da Mantiqueira é uma d'aquellas que, pelas circunstancias espe« 


ciaes do selo, não pôde ser deixada de mão em quanto não for concluida até 0 seu . 


estado normal, sob pena de se perderem os gastos feitos ; nem ha razão para de ous 
tra formã proceder-se, uma vez que aquella Serra é 0 maior dos obstaculos a ven- 
cer-se, para que o transito de carros se possa realisar até Barbacena , conviido con- 


cluir quanto antes essa impotante obra para cuidar-se em outras , afim de que, con-, 


cluida a estrada de Petropolis ao Parahybuma , que se acha em construcção por pare 

te do Governo Provincial do Rio de Janeiro , possão ao mesmo “tempo estar promptas as 

obras , que ainda nos faltão além da da referida Serra, : 
A Estrada de Barbacena para S. João d'El-Rei entra no plano da Estrada do 


Parahybuna ; e é de grande interesse cuidar-se nella quanto antes , para que o avultado 


commercio d'aquella Gidade , e outras povoações, que por ella se dirigem à Córte, 
possão aproveitar-se do que já está feito de Barbacena em diante, 


Já foi pelo Engenheiro Halfeld levantada a planta da estrada actual enire as dias 


referidas Cidades, a qual me foi apresentada com officio de 6 do corrente: resta 
agora “examinar , à vista daquelia Planta , se convirá levar a Estrada de S. João El-Rei 
pelo Barroso a e Fazenda da Ponte a Barbacena , ou se seguir a linha proposta pela 
Camara Municipal da Villa de 8. José , segundo a quai deve a estrada passar por aquelia 
Villa. Para tal fim é preciso um Engenheiro, e logo que o tenha disponivel 6 encar- 
“ regarei de taes exames; convindo declarar-vos , que, por qualquer dos dois alinha 
mentos lembrados, a execução d'esta obra é orçada aproximadamente em 45:0009h000rs, , 
sendo o leito della aberto no seu primeiro traco sem empedramento, transversalmente 
abaulada:, deve o licto.scr jogo lançado no eixo do alinhamento da estrada, não 
excedendo na sua súperficie a declividade longitudinal ao maximo prescripto pela Lei, 
eteido 20 palmos de largara, 

Desde que se ultimem os trabalhos preparatorios, procurarei dar impulso a estu 
obra, maito principalmente se, como espero, formos auxiliados pelo Governo imperial, 

Estrada DO Picu. — À grande importancia desta Estrada, bem come a historia 
dos seus melhoramentos, vos é conhecida, os servicos tem estado suspensos pelos 
motivos expostos por meu Antecessor ! tendo porém sido estes removidos pela Lei n.º 
570, julgo do meu dever mandar continualeos, e para esse fm já me divigiao Exm 
Barão de Pouzo Alto, a cuja direcção tem sido confiados desde o principio, e cujo 
zelo ha merecido os elogios do Goverho , e a gratidão do publico, 

Esrnapa pa .Bocaixa. — O pessimo caminho por onde se transita da Villa da 
Ayuruoca para Rezende, tem a vantagem de encurtar as viagens entre varios Municipios 
nossos c aquella Cidade por talforma, que os perigos do transito são comperisados 
por aquela vantagem , no entender de alguns tropeiros mais temerarios. não sendo 


para despresat O tominercio, que já por ali êfeito, e que inuito se aligméntará ; 
melhorando-se o dito caminho. : j ; 

Movido por estas considerações encarreguei a úma commissão composta dos pres. 
tantes Cidadãos Manoel Annanias de Assis Junqueira; Marcellino José Peçanha, é 
Gustodio José Vieira , de examinarem os melhoramentos à face , calculando a despesá 
próvavel, e às vaniagens, que delle se devem esperar; espero que com q desempenho 
deste serviço me habilitem a tomar umia resolução segúrã, e cofilo quea parte da Es=s 
trada pertencente a Provincia do Rio de Janeiro será tambem melhorada , visto que 
para isso, conústa-me estar aútorisado o Em. Presidehte d'aquelia Provincia. . 

Esriada Na Serra DO IrajuBÁ.—Sendo consignados 6:0004000 de réis para o 
melhoramento desta Estrada, por intermedio da Camara Municipal mandou o Gu 
verno proceder ao orçamento, exanie, e arre-natação da obra. : 

A comissão úomieada pela Camara propoz varias mudanças; resultando dellas 
aproveitar-se apenás um quarto de legoa da estrada actual, e ter de construir-se nova- 
mente 9 legõas e quarto, pouco mais cu menos: a mesma conimissão calcula em 
11:980% réis a despezá niccessaria para que se dê à estrada 20 palmos de largura; 
e se descortinem GO para cada lado: avista de tal orgâmento não teve , e nem podia 
ter lugar à arrematação. ; ) ar 

. E no“ entretanto -necêssario attender as necessidades do conimercio ; é as jtístas 
queixas dos viajantes; por que não ha nada mais desagradavel do que depois de passar 
por trilhos difficeis e perigosos, soflvendo mil encommodos e prejuizos, ser o briga- 
do. à pagar um imposto de barreira igual a6 que se pagá eim estradãs construidas € 
“conservadás. ; l : : 

“Julgo por tato riccessário e justó mandar émprehendei esta obra por àdministra- 
ção, ainda que ao principio se faça a estrada sómente com 42 pálmos de largura , acre- 
ditando que assim , e estando convenientemente descortinada, atalhadas assubidas , e 
feitos alguíis atterros e pontes, satisfaremos com nais promptidão ás necessidades .do 
commeréio ; parecéndo-me um erro o querermos, logo que se tracta do melhora= 
mérito de uma Estradá, começal-a em proporção gigantesca; esgotando todos os 
recursos em curtas distíncias de maneira que, para compensar o goso de 2, ou 3 legoas 
de ta Estrada norrhal, teíhos de andar 20 , 30 , e mais por iheió de perigos. 

Esrradá DO MAR D'HespaNHA. —Os melhoramentos desta estrada tem estado à 
cargo do CGommetdador Custodio Ferreira Leite, e é iíellês que se tem" empregado: 
os africanos livres concedidos a Provincia, em quantó se preparão pára trabalhos 
maiores. “ . . : : 

Esrnada DO Rio Prero. —Texido exigido informações acerca do estado desta es- 
trada, não me vierão ainda , porem particularmente, e tambem por um officio do 
Administrador da Recebedoria do Rio Preto , consta-me achar-se grandemente deteriora: 
da, e arruinadas muitas pontes : é escusado dizer-vos que tenho em vistas tratar de' 
seus reparos: de a ac aa 

ESTRADA DA CIDADE DE MARIANNA A UM PORTO DO RIO Panámyna. < Incontestaveis 
serão por certo as vantagens de uma boa estrada, que, partindo do Porto de) 5:-Fide- 
is, por exemplo, ao Patrocinio e atravessando as- ricas nratias dos Municipios, que 
estão entre este porto e a Cidade de Marianna; preste commoda exportação dos pro- 
ductos já muito avultados desses lugares , cuja população cresce todos os dias, | 

Reconhecendo taes tantagens, inândou a Lei Provincial n.º 646, que se, tratasse 
de abril-a. Parecendo-me porem que os sacrifícios feitos por esta Provincia nesse 
sentido não podem produzir os fruetos desejados, sem que por parte da Provinciá do 
Rio se continue a dita estrada desde as nossas divisas até aquelle porto; em oficio 
de 9 do corrente chamei a attenção ido Exm.º Presidente da quella Provincia , sobre 
tal objecto, e attendendo ao múito que elle se desvela pelos melhoramentos materi+ 
aes, devo' espérar que concorra com nosco para uma obra tão grandemente vantajosa 
à ambas as Provincias. pm ads , | a k 

Estrava DE Mixas Novas A S MATHEUS, NA ProVINCIA DO Espiniro Santo. — 
Lei Provincial n.º 571 consignou h:00945000 rs. para despender-se na abertura desta 
estrada , que seguramente levada a effeito , deve animar a decádente industria da 
quella fertil e populosa Gomarca, assim como da Comarca do Serro. ; NR 

A execução desta Lei exige um Engenheiro , e o conciso da Provincia de Spi- 
vito Santo, ou do Governo Imperial, visto ser preciso atravessar Uta parte conse 
déravel de territorio da mesma Provincia s sendo por tanto inutil emprehender-se por 


Pri 


rosca 


parte desta qualquer trabalho, que faltando aquelle concurso teria de ser suspenso 


Egas 


desde que tocasse as divisas. . : 
Em oílcio de 8 do corrente mez levei estas considerações ao conhecimento do 


Exm.º Ministro do Imperio, acompanhando-c com a Memoria escripta pelo Tenente 


João José da Silva Theodoro. | . na 
Devo neste lugar recordarsvos, quea disposição da Lei citada, sendo posta em 
de que acabo de fallar, será um trabalho pers 


execução pela abertura da estrada 
dido, se o transito por ella não se fizer com maiores vantagens, do que pela Estra- 
da, decuja construcção trata actualmente a Companhia de Navegação do Rio Mucu- 


Py, & RO caso opposto prejudicará a esta, contrariando o pensamento protector que 
presídio à confecção das Leis Provinciaes n.º: 239 de 3 de Abeil de 1847 , e 453 de 20 de 
Outubro de 1849, e ao contracto celebrado entr aquela Gompanhia, e o Gover- 
no Provincial em 19 de Agosto de 1847, além de que poderia dar lugar á reclama- 


ções fundadas no art. 10 do referido contracto, uma vez que a Lei manda prin. 
cipiar a Estrâda no Alto dos Bois, e leval-a pelas cabeceiras do Mucury e Todos os 


Santos, 
- EstRADA DO Múcury. —Recebendo o Aviso da Secretária Estado dos Negocios 


do Imperio de 24 de Dezembro de 1851, em que me foi ordenado que por parte da 
Presidencia , não se pozesse estorvo de qualidade alguma aos serviços emprehendi- 
dos pelo Director da Companhia do Mucury; antes que os protegesse por todos os 
meios administrativos ; depois de expedir as ordens convenientes nesse sentido , pros 
curei informar-me do Director d'aquella Companhia, ácerea do estado de sua em. 
presa, e em resposta me foi derigido o officio de 95 do mez PP., RO qual 6 mesa 
director, depois de fazer-me uma exposiçao minuciosa de todas as dilficuldades , 

que, se for bem succedida , 


A UULUL a 
com que tem lutado para levar a efeito uma empresa, 
mudará por certo o estado decadente dos Municipios do Norte desta Provincia, com- 
munica-me ter contractado "o Engenheiro Polaco Christino Wyzeuski, a quem garana 
tio além da gratificação de 15045000 mensaes, e de a'gumas outras Yautagens , um 
premio de 15:00093 rs. , se dentro do espaço de trez annos concluisse os importana 
tes trabalhos, de que se encarregou, e que, deliberado a só emprehendel-os quando 
estivessem completamente estudados os melhoramentos que reclama o leito do Rio, da 
Cachoeira de Santa Clera para cima, afim de tornal-o navegavel por outros barcos 
além de candas, se limitiraa mandar fazer Os reconhecimentos e estudos prelimina- 
Fes a esse respeito, e no entretretanto resolvêra estabelecer brevemente a navegação 
Por vapor, do Porto do Rio de Janeiro, até a referida Cachocira de Santa Clara, 
ligando-a por meio de uma Estrada provisoria ao ponto do Rio Todos os Santos , 
que mais apropriado for para ahi se estabelecerem tambem os armazens da Companhia 
provisoriamente , a fim de por esta forma accelerar a abertura das communicações 
da Comarca do Geguitinhonha com o litoral. 

E, com eflsito, em Julho do anno passado , seguio o Engenheiro paraa Cidade 
de Caravelas s levando alguns trabalhadores, e devendo engajar outros com que fosse 


encetar os trabalhos na Cachoeira de Santa Clar. » em quanto se lhe fosse reunir uma cx= 


pedição, que esperava de Minas Novas. Esta expedição porém, naô se verificou, 
Ou porque, como pensa o director, a publicaçaõ do Relatorio sobre a navegaçaôd do 
Mucury peto capitão de Engenheiros Innocencio Velloso Pederneiras, dando pres 
ferencia ao rio Gequitinhonha Para servir de canal ao commercio do Norte desta Pro- 
vincia com o litoral, estriasse o enthusiasmo dos habitantes de Minas Novas pela na- 
vegação do Mucury, ou, o que me parece mais provavel, por já serem ali conho- 
cidas as observações feitas sobre o mesmo Rio pelo Tenente João José da Silva Theo- 
doro , que a dá como impraticavel, 

A falta do auxilio esperado coltocou a Gonpanhia nos maiores embaraços » O que 
os trabalhadores existentes, julgando-se necessarios, tornarão-se exigentes, a ponto 
de, para conserval-os, ser precizo elevarem-se os salarios sutcessivamente de 320 a 
iva diarios, alem do sustento fumo, aguardente &c., O que não podendo ser tolera- 
do , vio-se o Engenheiro ma necessidade de retroceder para a Villa de S, José de Pora 
to Alegre, onde encontrou 50 trabalhadores engajados no Rio de Janeiro » € com 
elles voltou para à Cachoeira de St. Clara 3 á encetar os trabalhos da Estrada para 
o Rio Todos os Santos. . ; 

Para ahi se dirigirão 42 trabalhadores Mineiros engajados no Arraial do .Peça- 
nha no Municipio do Serro, tendo partido d'alia 17 de Janeiro passído , havendo 


” 
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já no dia 8 do mesmo mez seguido com o mesmo destino uma outra expedição dr 
20 trabalhadores engajados no Alto dos Bois, esperava-se que outros tantos sc lhes 
reunissem no fim de Janeiro, atravessando o espaço existente entre O Mucury de cima 
c o Todosds Santos; devendo esta expedição communicar-se com o Engenheiro : 
que o Director suppõe , estará já com a picada alem deste Rio. ú 

Tratava-se de organisar , entre os habitantes das mattas da Trindade e Penha , ou- 
tras expedições, que devem ter concorrido aos Pontos designados. 

Julguei conveniente expor-vos circunstanciadamente o impulso dado aos traba- 
lhos da companhia >» por que esta Provincia é altamente interessada em seus felizes 
resultados e igualmente porque a estrada provisoria mandada abrir pela Companhia 
coincide perfeitamente com as indicações do Tenente Joaõ José da Silva, Theodoro, 
em cujo relatorio se dá preferencia sobre a navegação pelo rio, a uma estrada de ter- 
ra que fosse ter a cachoeira de Santa Clara. Cumpre-vos, Srs. , depois destas noti- 
cias pezar maduramente as consequencias da Lei n.º 490 de 28 de Junho de 4850, 
que revogou o art. 3.ºda de v de Abril de 1847 sob n.º 339, pelo qualo Governo 
Provincial tinha antorisaçad para ser accionista da Companhia até a quarta parte do 
capital, com que ella se formasse ; se essa autorisaçaõ servia para facilitar a encor-. 
poraçaô da Companhia, naô era menos uma garantia aos interesses Provinciaes a vista 
dos grandes favores concedidos, e pelos quaes deve-se contar, que aquella Compa- 
nhia obtenha lucros extraordinarios, no entretanto que a vista das cautelas estabe- 
lecidas nos arts. 6 e 7 do contracto com o Governo Provincial » naô podia de seme- 
lhante autorisaçaô resultar o menor perigo. 

NavEGAÇÃO DO RiO E S. FRANCISCO. —Na época em que a paz interna se vai 
firmando, e o' furor politico cedendo visivelmente o lugar á tendencia para os ver- 
dadeiros e solidos interesses, não era possivel que o rio de S. Francisco , parecen- 
«o destinado à servir de canal ao commercio de tantas Provincias, ficasse esquecido. 

Era de lastimar, era mesmo vergonhoso, que até agora estivessemos em duvida 
sobre a possibilidade de uma navegação, que deve fazer uma revolução immensa nos 
interesses desta, e outras Provincias, sem que ao menos tentassemos resolvel-a : sinto 
pois grande satisfação communicando-vos que o Governo Imperial acaba de encarregar 
ao Engenheiro Fernando Halfeld a commissão de explorar esse rio, e projectar o 
alinhamento de uma estrada com as proporções para o transito de carros de quatro 
rodas, começando de Barbacena, e seguindo até a Barra do Riv das Velhas. 

Na mesma occasião deve aquelle Engenheiro designar a linha de outra estrada na 
mesma direcção, com proporções para o transito de carros movido; a vapor. Estes 
trabalhos vão começar sem demora,e deniro de dous annos estarão concluidos. 

E” de crer, que a abundancia de capitaes nos grandes mercados, e o espirito de 
empreza, que se vai desenvolvendo, apenas se verifique a possibilidade daquella nave- 
gação , e Os gastos provaveis para ser levada a effeito, procurem nella empregar-se, 
podendo asseverar-vos que desde já occupa essa empreza os pensamentos do distin- 
cto Mineiro, o sr. Marianno Procopio Ferreira Lage, o qual teve a bondade de com- 
municar-me haver feito já uma proposta ao Governo Imperial, acceitando as condições 
do projecto de Lei, que pende Ge decisão do Senado. 


TRANSPORTE POR CARROS NA ESTRADA DO PARAHYBUNA.—O cidadão, de que aca- 
ho de fallar-vos, no dia 1.º de Fevereiro passado, fez outra proposta ao Governo Im- 
perial para formar uma Companhia, que se encarregue de transportar por carros os 
objectos de comercio, des de Barbacena até a estrada de ferro no Parahybuna , ou, 
quando esta se não realise, até a Villa da Estrella, estabelecendo igualmente carrtia- 
gens, ou deligencias para transporte de pessõas. 

Não estou habilitado para expor-vos, como desejára, as condições desta em- 
preza, porem julguei dar-vos prázer noticiando-a , pois que ella annuncia para nossa 
Provincia um futuro de prosperidades. 


o 


OBRAS PUBLICAS DA CAPITAL. —Não desejando cancar a vossa attenção com a nar- 
racão minucioza dos trabalhos a cargo do Director das obras publicas da Capital, re- 
firo-me ao Relatorio, que clle me apresentou, e no quai achareis tudo quanto se fez de- 
pois da ultima reunião da Assembléa, . ; 

Chamo especialmente à vossa attenção sobre a necessidade de encanar-se em tu- 

6 


hos de metal à agoa que deve servir ho Chafariz da Praça, ná Gudêa, e na Capella do 
Carmo, parecendo-me ser este o meio de obter com menos despendio as vantagens de 
tfazel-a chegar à aquelles lugares: 
- Esta obra já examinada pelo Engenheiro Halfeld deve custar , depois de conclui- 
da. à quantia de 2:28445000 rs.; se os tubos fôrein te ferro, e com a grossura de 
1/4 até 38 dé polegada, podendo talvez importar em menos ; conforme timbem o 
mesmo Engenheiro calcula, tomando bases diversas. . e. 
Se atteilderdês aos conipromissos do Govérno para côm à Ordem do Carmôó , aó 
comnodô dos moradores do centro dã Cidade; e sobre tudo dos sofírimentos e priva- 
ções, que a falta d'agoa causa aos presos, que em tão grande numero aflucm à Cadêa 
da Capital, concordareis na conveniencia desta obra. 


CAMARAS MUNICIPÃES. 


Já tive oteasião de dizer-vos qual é em geral 0 auxilio que as Camaras Muni: 
cipaes prestão à Administração, e o que, salvas honrosas excepções, fasem a beni 
de seus Municipios : o que eu disse não é uma novidade, mas infelizmente um facto 
que todos tem reconhecido e lastimado. Este facto constantemente reprodisido res 
vela um vicio; cuja origem cumpre estudar para ser remediado. 

Não estã elle pbr tetto ho principio da instituição que chamaa administrar os 
negocios do Munitipio aquelles Cidadãos, que mais interesse tem nos seus melho- 
ramentos. ; ' ' 

Não póde tambem ser attribuido ao pessoal das nossas Camaras, se d'ahi pro 
viesse, teria sido remediado pelas continuadas mudantas do mesmo pessoal; nem 
é de crêr quê Os nossos mais distinctos Goicidadãos percão a actividade de que são 
dotados, e O iiteresse por seus Municipios, no momento em que como membros das 
Camaras mãis occasiões encontrão de desenvolvel-os. 

Seo imhal proviesse, tomo algúns entendem , da falta de recursos financeiros a 
disposição ilas Camaras , estando as mesmas autorisadas a propor a creação de no- 
vas rendas, e teno-o muitas já feito; estaria já remediado, ou seria desde que 
ellas o quizessem. q 

Parecé pois conveniente indagar se elle provêm antes de ilefeitoS na organisação 
mesmo das Camaras. ; 

Em questiô de tmita gravidade seria eu temerário se manifestasse uma opinião ab- 
soluta : não julgo pórém fóra de proposito convidar-vos à examinar quaes serião os 
resultados de ima reforma, que extremando bem dentre as attribuições conferidas 
às Camaras, a parte executiva da déliberativa , conferisse a áquella a um só indi- 
viduo, em chjá escolha interviesse o Poder Executivo; e rescrvasse a segunda ao 
Corpo Collectivo composto por eleição. É 

Talvez quê este Systhema garantindo sufficientenente os direitos É interesses mu- 
nicipaes , salvâsse o principio da unidade adrtinistrativa , e ao mesmo tempo que pela 
responsabilidade niais efficiz, quando recahe sobre um só, pela vigilancia do CGor- 
po deliberaúte collocido ao lato do agente Execntivo, e finalmente pela permane- 
cencia deste, assegurasse às necessidades municipaes uma satisfação mais prompta ; 
mais consequente e mais conforme ao pensamento da Administração" Geral, que 
úem pôde ser estranha aos interesses municipaes, nem deve ser contrariada em 
materia de execução pela inertiá ou má vontade de corporações que ella tem meios 
de reprimir, mas não de dirigir. 

Sei que aos Poderes Suprenios do Estado , cumpré resolver o problema, porem 
à vós cumpre tambem, verificará a realidade dos males c lembrar o remedio. 


Seja elle qual fôr, o que não entra em duvida para mim é, que a Adminis- 


tração Publica tein hetessidade de ser secundada pelas Administrações Menicipaes, 
e quese d fora com os sacrifícios já feitos , estariamos hoje muito mais adiantados em 
materia de melhoramentos , e nelles proseguitiamos com mais segurança e proveito. 


ENGENHARIA: 
+ + .. A . . de E . gê ' 
Havendo o Governo linperial incumbido ho Engenheiro Halfeld, como já vos dis- 


se, a exploração do Rio de S. Francisco, ficou esta Provincia privada dos serviços 
desse habil; e incansavel Empregado : suã falta embaraça gravemente a Adminiátras 
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cão, eus obras Provinciacs; ella é dificil de supprir-se , “porque não se açhão com faz 
cilidade -muitos homens , que reunão, como aquelle Engenheiro, a profundos conheci- 
mentos professionaes, grande pratica , tanta” dedicação, e actividade » acompanhadas de 
“uma robustez ; que resiste aos maiores trabalhos, e privações, e que se sujsitem a ser- 
vir com retribuição tão modica em proporção de seu merito. E 

| Devo declarar-vos; que aquelle Engenheiro, ainda depois de estar desligado do ser- 
viço Provincial continua a consagrár-lhe com 9 maior zelo as horas que lhê sobrão 
dos trabalhos a seu cargo , devendo-lhe eu já alem de mnitas informações , varias 
plantas; que a pouco remetteo-me, como são, as da estrada dá Campanhã para as 
Ágoas Virtuosas ; e da de S. João PELRei para Barbacena, tendo actualmente entre 
inãos outras muitas, de que quer encarregar-se. ; 

E justo; pois; que deste lugar lhe testemunho os meus agradecimentos. 

Continua por ora a serviço da Provincia o Ajudante de Engenharia Francistó 
Marianno Halfeld ; que actualmente se occuna em auxiliar a seu Pae nos trabalhos 


Provinciaes; de que fallei; 


Este Joven de esperanças faria menos sensivel a falta de seu Pae, porem eu re- 
écio que este nao despense os seus serviços na exploração do Rio de S. Frantisco, 
.. -Forão despensados do serviço da Provincia o Capitão graduado de Engenheiros 
Paulo José Pereira, e o Ajudante Tenente João Carlos Leopoldo Contreiras, de Figuei- 


-roa Nabuco de Araujo ; por assim convir : restãd pois sómente o Tenente Thomaz He- 


raclio de Oliveira Fontoura, cujo estado de saude mal lhe permitte algum serviço 
moderado, e o Tenente do Estado Maior João José da Silva Theodoro, a quem in- 
Cumbi a ixspecção da esirada do Parahybuna. ; É 


Não sendo possivel proseguir com segurança na execução das obras, e estri- 
G 


das publicas, sem o âuxilio de habeis Engenheiros , tenho-me esforçádo por óbtet al- 


guns de reconhecidas habilitações ; mas não tive ainda solução. Z 
COMISSÃO DE GEOGRAPHIA: 


-. Continuão ós trabalhos da Carta Geographic a cargo do Desenhista Frederico 
Wagnêr. Tem elle entre mãos actualmente a redúcção do mappa da Comarca do Ge- 
quitinhonha, levantado pelo Tenente João José da Silva Theodoro , para à escalla do 
mappa geral, tendo já redusido a mesma escalla os do Presídio, Pomba, S. João Ne- 
pomuceno ; e grande parte da Provincia do Espirito Sauto , segundo os trabalhos do 
Engenheiro Frederico Willner, o do-Rio Doce, e ós de Tamaniduà, é Oliveira, le-. 
vantados eim separado pelo mesmo Wagner , faltando ainda levantar-se à Carta 10- 
pographica da Comarca do Qure-Preto ; e parte de Barbacena. Alem destes serviços ; 
é aquelle Desenhista repetidas vezes oceupado em copias de plantas; e mappas par= 
ciaes, de que o Governo preciza. 


FABRICAS INDUSTRIAES: 


Não tendo obtido as informações, que pedi a respeito do estado das diversas Fat 
bricas existentes na Provincia, nada vos posso adiantar, alem do que foi dito nos' 
anteriores Relatorios , se não que tem-se introdusido na Provincia jà em não pequeno 
humero cylindros de ferro para os engenhos de assucar, o que é já um grande 
inelhoramento. doa 5 a e As o 

FABRICA DE TECIDOS DE ALGODÃO DA Cana Do Keixo. —Ser-vos-hã presente 0 offi- 
cio, que. me dirigioo Sr. Dr; Bento Alves Gondim, digno membro desta Assembléa 
o Director daquela empreza, no qual teve a bôndade de expor-me os proógressos do 
estabelecimento, entre os quaes sê nolão a reconstrueção solida, é eleginte da casa 
de maquinismo , a construcção de uma outra para accommodação dos operarios , e tra: 
ballio dos tecellões ; em teares ordenados, bem como a substituição de várias pes 
cas -arruinadas, e de outras, que erão de madeira; por ferro; e bronze: ; 

O maquinismo já pode fiar duas arrobás de linha, porem, concluidos os repa- 
ros, esta quantidade será duplicada. . Já possue a Fabrica dous teáres Inglezes movi- 
dos por agoa, e proprios; para tecidos finos. ; 

O ilustre Director esperava que até o fim do corrente mez a Fabrica traba- 
lhasse com a regularidade descjada. A prosperidade deste Estabelecimento deve exer- 
cer uma giande influencia: sobre a industria, c riqueza da nossa Provincia: vós sabeis 
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que numero consideravel de familias se sustenta pelo trabalho de fiar, c tecer o 
algodão, os gastos de producção por falta de auxilio de maquinas acabarão por fá- 
zer retirar do mercado os nossos tecidos, desde que o desenvolvimento, que no Rio de 
Janeiro, e Bahia vão tendo as Fabricas de iguaes tecidos, e mais aperfeiçoados , po- 
derem supprir as exigencias do consumo por preços mais baixos. Prevendo este fu- 
turo, que me parece não estar longe, cumpre que o exemplo da Yabrica da Cana 
do Reino anime pela sua prosperidade a estabelecerem-se outras, que nos habilitem 
a concorrer com aqueitas Provincias. 
NOVAS VILLAS. ; 

Realisou-se a transferencia da Vila de 8. João Nepomuceno para o Arraial 
do Kagado, como titulo de—Villa do Mar d'Hespanha. A séde da nova Villa é uma 
povoação, que floresce, porem está situada quasi na extremidade do Municipio, o que 
é um grande inconveniente. Não ha ali commodos soflriveis para reunir-se a Ca- 
mara, e O Jury, e muito menos para servir de prisão: as pessoas mais abastadas do 
lugar, e que podião concorrer para apromptal-os , recusão-se, porque pensão que 
anova cathegoria dada a aquella povcação seja um pomo de discordia para seus ha- 
bitantes, e por isso não desejão que ali permaneça; se estas informações são exac- 
tas, é preciso convir,a vista do que tem acontecido em outros lugares, que elles 
tem alguma rasão. 

installou-se a nova Villa do Rio Preto, e o que ali acontece confirma os re- 
ceios dos habitantes do Mar d'Fespanha, Desde o dia da installação da Villa as riva- 


lidades, e intrigas começarão a desunir os seus habitantes. Ha dificuldade em pro- 


"ver os cargos publicos, porque, uns recusão-se ao incommodo, que lhes dão, ou- 


tros não querem servir conjunctamente com pessoas, de que se queixão. 

A Camara Municipal desde a sua primeira reunião funcciona com supplentes de 
tres, e quatro votos ! No entretanto quem conhece a distancia em que está o Rio Pre- 
to da Cidade de Barbacena , e se recorda, da constancia com que os seus habitantes 
por tantos annos se esforçirão pela creação desta Villa, deveria acreditar que ella 
fosse uma das mais felizes. Installou-se tambem a Villa Christina. Seus ha- 
bitantes por ora estão contentes; permitta Deos, que esse feliz estado possa 
resistir à acção das intrigas forenses, quando lá comece a desenvolver-se, e que 
ado outro agente de discordia venha perturbar o socego, c união d'aquelie 
bom povo. 


DIVIZAS DA PROVINCIA. 


Continua esta Provincia a soffrer os inconvenientes da diviza provisoria, es- 
tabelecida por Decreto de 19 de Maio de 1843 : forão elles ponderados no Rela- 
torio com que abrio a sessão desta Assembléa em 1844 o illustre General, que en. 
tão presidia a Provincia, ec que os levou ao conhecimento do Governo Imperial. 

Estando esta questão affecta à Assembléa Geral, devemos esperar uma decisão 
fundada na equidade, e interesse, tanto desia, como da Provincia do Rio de Janeiro 
As questões suscitadas em o anno passado a respeito das divisas do Municipio de Jaca- 
hy com o da Villa Franca da Provincia de S. Paulo, e que estiverão prestes a pro- 
duzir um conflicto entre as Authoridades dos dous Municipios, forão provisoria- 
mente decididas pelo Governo Imperial, que mandou guardar os limites até hoje re- 
conhecidos entre as duas Provincias, em quanto não as decide definitivamente o 
Poder Legislativo. 


DIVISÃO DA PROVÍNCIA. 


Devo communicar-vos, que tendo-se apresentado na Camara dos Srs. Deputados 
um projecto de Lei creando uma nova Provincia, que tenha por centro a Villa do 


“Urubi da Provincia da Bahia, e comprehenda os Municipios de S. Romão, Januaria 
3 


e Paracatú , resolveo aquella Augusta Camara mandar verificar a conveniencia dessa 
medida , e eu tendo de informar, como me foi ordenado pelo Governo Imperial em 


aviso de 17 de Dezembro ultimo, dirigime às Authoridades, Camaras, e alguns 


vidadãos notaveis daqueles Municipios para que me esclareção sobre varios pôn- 
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ana no Ilhas 1 H 1 jar pnnadan : r r 
tos, que lhes indiquei, desejando proceder de maneira, que a minha informação 


seja fundada nos interesses publicos, e commodo dos povos daquelles Municipios, com 
exclusão completa de todo o espirito de bairrismo. 


SECRETARIA DA PROVINCIA. : 


Continua esta Repartição a merecer justos elogios pela regularidade, com que 
desempenha os trabalhos a seu cargo, e pela boa vontade com que à elles se appli- 


cão os Empregados em geral, procurando imitar a assiduidade , e exactidão de seu 
digno chefe, ; 


Não julguei conveniente prover ainda os empregos creados pela Lei Provincial ” 


:? 570 , desejando ver se com o novo Regulamento da Mesa das Rendas, a di- 
minuição do expediente permitte economizar essa despeza ; no entretanto vai-se sup- 
prindo com extranumerarvios a falta daqueles Empregados, obtendo-se assim experi- 
mentar a sua aptidão, e habilital-os com a pratica preciza para que venhão a ser 
bons Empregados. : vos 


Esta Repartição esteve sempre muito mal acommodada no edifício da Thesou- 
saria: a nova organisação desta lhe faz necessarios os commodos, que ainda occu- 
pa a Mesa das Rendas, como por muitas vezes me tem representado o seu Inspe- 
ctor: é preciso pois tomarmos uma decisão prompta, e definitiva. : 

A casa, que foi de José Peixoto de Souza, não ofierece a necessaria, seguran- 
ca, está apartada dos pontos principaes da Cidade, e depende de reparos, e accres- 
centamentos, que forão orçados em mais de 6:0009% 1s., para poder accommodar 
convenientemente a Mesa das Rendas. Bastava isto, e a consideração da demora em 
effectuar-se essas obras com, o perigo de excederem o orçamento, para que tiremos 
alli as nossas vistas. Julguei , pois, conveniente convidar o cidadao José Baptis- 
ta de Figueiredo a entrar em ajustes sobre a compra da sua propriedade situada na 
rua direita, esquina da rua dos contos, e depois de varias conferencias , .resolveo- 
se elle a cedel-a pela quantia de 16:000,% rs. , pagos em prestações. Esta proprie- 
dade é seguramente a unica, d'entre as particulares existentes nesta Cidade, que se 
presta ao fim indicado: o preço que exige o proprietario está muito abaixo dos gas- 


“tos de sua construcção : penso pois que a compra será uma economia, não só por- 


que ali pode-se brevemente estabelecer a Mesa das Rendas, e com muito pequeno des- 
pendio, como porque, permittindo aquelle vasto edificio accommodar-se ao mesmo 
tempo nelle o Corpo Policial, sem prejuiso daqueiia Repartição, e isto sem grande dis- 
pendio , dispensar-nos-ha de construir por ora um Quartel, que seguramente não fi- 
cará concluido com 16:000:% rs. Deve entrar ainda em linha de conta a economia 
resultante da diminuição de sentinellas , por que a mesma do Quartel poderá vigiar 
o exterior do edificio, bastando uma outra no interior. 

Peco-vos pois, que vos occupeis quanto antes deste objecto, porque quando 


“concordeis comigo, ser-me-ha preciso antes.dê firmar o contracto fazer. proceder 


aos exames convenientes acerca da segurariça do edificio, conceder algum tempo ao 


proprietario para se mudar, e finalmente executar os reparos, que são necessarios, 


e no entretanto a Mesa das Rendas, e a Thesouraria continuarão a soffrer os actuaes 


“embaraços. ' 


A casa que foi de José Peixoto, neste caso, e quando não possa ser vendi- 
da sem grande prejuiso, servirá à algum estabelecimento de instrucção, ou será ap- 
plicada à outro qualquer destino, que julgueis mais conveniente. a 

Penso que com a quantia detres a quatro contos de réis , quando muito , se fa- 


rãô todos os arranjos para accommodar perfeitamente a Mesa das Rendas , e soffrivel- 


mente o Corpo Policial na propriedade, cuia compra proponho. 


hi Go à + - 

REFORMA DO REGULAMENTO.—Ão receber a Administração, entregou-me o met 
Antecessor o projecto do Regulamento , com que devia ser reorganisada a Mesa das 
Rendas. Apezar da cômpleta confiança, que deposito na capacidade, e experiencia in- 
contestaveis daquelle ilustrado Administrador, e sem ter a presumpção de emen- 
dar asua obra, entendi que antes de à pôr em exccução devia estudal-a por mim 
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iesnió tom a Pajisa, que êxigemf objectos desta ordem , fes-iuacs um leve deschil- 
do póde causar embaraços, é perdas. . a o ER DA Vl e URCA Ra 

O nóvo Regulamento será breveniente publicado; é sujeito à vossã dpprovação Es 
já forma da Lei, que o ânthorison. a na AN qe 
e sind cat convencida de que com a-nova orgaisácão; a Mesa dás Reh: 
dis ficará habilitada a preencher sátisfâtoriamente os seus deveres, 4 Oilãe resultará 
seguramente augmento de receitá por melhor fiscalisatão ; e mais regularidade -cm [o 
dos os serviços. Estas valtageús compensarão de sobra O âligmento le -fespeza. 

Mupanças DE ReEGEBEDORIAS. — Authorisei à niudança das Receliedorias “de Tas 
juúbá, Caldas, Jacuhy, e Gamipanha de Toledo para lúgares mais apropriados » e tenho 
em vistas mudar a da Bocainá, para a diviza da Provititia, assim como a do Riô 
Pardô; e conformé a experiencia; irei procedendo a respeito de outras: 

Corescronias: —: À coliranta da dividã activa; a cargo dos Gollettores , deve 
seguramente melhorar com o atigmento de vántagels, que lhes deu o art. 42 dá Le 
n.º 570; com tudo cntendo, gue éssa medida não será efficaz -em muitos casos. 


“Os Gollectótes hão de muitas vezes ceder aos reteios de inéorrér o odio, e provas 


iústigados para taes cobrantas; que a exigir-se dellês o enprego dos teiós” júdiciaes 


competente para todas as cáusas, emque a Fazenda Nacional é authora , Ou ré. 
“Esta Legislação * parece conveniente adoptar-se. Pelo que respeita a Fazenda Provin=. 


vos trabalhos satisfactorios. E 


Exercicio DE 1850 a 4851.-=No último do corrente mez é que se haô de fechar 
as contas deste exeréicio; e por tânto sô emi Abril pode apparecer o balanço de= 
finitivo das operações d'esse exercicio. É 

Pelos balançós próvisorios se rêconhece que a Peceita ordinária, até agora es- 
cripturada; eleva-se a 345:730:5787 rs. ; do» quaes devemos addicionar a quantia 
de 18:8865770 rs:;, que , apezar de naô estar recolhida aos cofres , Consta dos baz 
lancetes das respectivas Estações fiscaes, pór oilde foraô arrecadados ; cumprindo 
acerescenta? , que faltaô ainda os balancetes de algúmias, que faraô netessariamente gus 
bir esta sommã, que ainda assim comparada com a quantia orçada para o mesmo 


- exercicio na importancia de 297:0004000 rs. apresenta um excesso de 67:577:5557 


ts, , 2 comparada com a àrrecadaçaó total do exercicio aúterior, que foi dé 303:003:3170 


a. D7 


ts. ; níosira d diflerençá. de 61:01445387 rs. & favor do exercicio-de 1850 a 1861. 
Á renida coin applicaçad especial arrecadada até o ultimo de Dezembro, importou em 
202:172%p645 15. A arrecadaçad do 4.º de Janeiro a 91 do corrente foi de 4:600 48 
fs.,. à estas daritias deve-se addicionar a de h:487$9216 rs, que coristad dos 
balancetes de varias Repartições, prefasendo à somma de 2141:90945831 rs. -, a egual 
comparada com o orçado para o mesmo exercicio na importancia de 170:0005000 
Ts. , apreserita “mia diflererica de rs, 41:20944831 do arrecadado sobre o orcádo ; ede 
74:h5845708 rs. sobre a arrecadaçad do exercicio anterior, que foi de 439.754 49128 ra, 


Resulta destes dados, que a arfecadaçao conhecida, e pertencente ao éxercis -. 


tio de 1850 a 185t, conipreheridenido as rendas ordinariás da Provincia, sobe a ESs 
575:8279h388 , à qual provavelmente se elevará ainda, quando chegarem alguns Ja- 


ta do exercicio de 1849 a 1850, que foi de 4h2:754 45208 réis. 


À receita artecadada por conta do exercicio corrente é escripturada até o uls 


tinio de Dezembro, foi de 94:706$251 reis; e do 1.º de Janeiro-a 21 de Março de 
136:11845677 réis, que cont o arrecadado nos primeiros 6 mezes, bomunia em reis 
230 :82499928. Eu j 
Não é preciso dizer-vos que este calculo nenhum juizo habilita à fazer geercê 
dá totalidade provavel da rénida no corrente exercicio, por não haver noticias do 
irrecâdádo em todas: às“ estaçõos Fiscaes do interior da Provincia desdê o édnicço do 
exercicio : deve-se porem esperar que rtão haja diminuição , antes crescimento de rens 
da; em vista das providericias já toniadas pela Assembltã Legislativa Provincial-ha 


sua “ultima reunião; esperando que esse augmento seja muito sensivel , verificando-se + 


à reorganisação ; e melhor accommodação da Mesá das Rendas ; e se forert appro= 
vádas .ds niedidas ; que já tive a hoxra de propor=vos. E 


étri 587:289 95140 rs. sendo 306:43045000 rs. renda ordinaria, e 220:8579p142 ra.; 
renda, applicada , sendo a despeza calculada em 606:3864h045 rs., apparecendo um 
deficit de 19:09645903, que eu espero desappareça pela maicr arrecadação ; e tam= 
bem pôr que nunca se prestão todos os serviços decretados O a 

Do que fica exposto, Srs.; podeis côncluir que 6 estado financeiró da Próvit= 


ciá.ê lizongeiro, cabendo-me á satisfaçad dé communicar-vos que os pagamentos 


da Mesa das Rendas saô feitos em dia, assim como O dos juróss e amortisação da 
dividi Provincial. Existia a 21 do corrente nas diversas Caixas a quaútia de 34;6549570 
xs. em dinheiro pertencente ao exercicio corrente , e 13:942:5086 rs.; pertericente à 
excreicios firidos; álem de 23:16145429 rs. no Banco Commercial; é 4:26745000 eim 
letras e obrigações à vencer. | a. Pe a à a RE 
Resta-rte ; Srs. , pedir à vossa indulgencia pelas irimensás, lacunás de dit tra- 


nda aqraa sa 


balho , cujá imperieiçad deve therecer desculpa à vista do curto espaço de tempo, 


que me acho a testa di Admiristraçad da Provincia , e sobre tudo ent vista da. hitia 


nha inexperieiicia, assegurando-vos, que dominadó dos maiores desejos de promover à 


prosperidade da nossã provincia, procurarei auxiliar-vos com quaesquer informações - 


de que precisardes; assim como aproveitar me dos vossos Conselhos. | e 
Palacio do Governo da Provincia de Minas Geraes 25 de. Março de 1852. 
sr ve E 


Luiz Antonio BARBOSA 
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laticetes, que faltaô: já excede.em 133:0734185 rs, ao total arrecadado por con, 


revemente ser-vos-ha apresentado o orçamento da Receitá é Desfieza pars o.an= 
no financeird de 53 à 5%: por elle vereis que a renda desse exercicio é calculada ' 


ni 
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dicas 


Mappa dos Casamentos, que tiverão lugar em 441 Paroshias du Provincia de Minas Geraes 
desde o 1.º de Julho de 1850 até fim de Junho de 1851, orginisado em virtude da Lei numero h6, 
e do Regulamento numero 8.º 
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Sevretyria do Governo, 31 do Junciro de 1852. | : á 


Antonio José Ribeiro Bhering. 
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Secretaria do Governo em 31 de Jâncico do. 1852. 
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uadro das quanti ] a: 
o das quantias consignadas para reparo 
DE MATRIZES POBRES NO S 18.º DO ARTIGO 1.º DA LEI N.º 510 ; DO ORÇAMENT VIGENTE 


Creta 


NENT 
E Rr er 
| MATRIZES. | QUANTIAS. OBSERVAÇÕES. f 
| Do Ouro Preto..........eemcceeereceremee e) 2:0009D000] Mandou-se entregar em 7 de Agosto de 51 (a) 
| » Antonio 0 DR 2:0004D00 » »: » 26 de Setembro » (b) 
| » Campanha............ pEstêiças Ridpesapat. 1:000:)000 » » » 1f » » (e) 
| » Pitangui....cceo accocacesrco descaso) 1:000:/5000) » » » 15 » » (d) 
E» Tamanduê......ci. ceereerserecrereseerem)  1:00075000 » » » 18 deágosio » (e) 
» Conceição do Serro.....c.ucerenceceraera " 1:00074000 » » » 11 deSetembro » (f) 
» Tres Corações do Rio Verde....... TER 1:000:2000 » » » 11 » » (e) 
» Ouro Branco. ..cssceeseo cenesomero 1:000:4$000 » » » 6 de Dezembro » (9) 
» Formigas... Cena ib doscacan sedes em áies 1:000:55000 » » » 28 deAgosto » (h 
p»  Paracoll, secesnessensentrresoatos ccooee)  1:00075000) D) » » 19 » » (é 
» Sabard. ces pemeeecnreeereenio] 1:00035000 Do» 11 de Setembro» (1) 
» FER NR SRD RA cem) 1:00042000) » » » 1% do Agosto » (m) 
» Formiga... posse iocerercersereeremerce cos) 1:00075000 “» » » 8 de Outubro » (m 


» Biumby.ccccescrecsecerreresententantoso 1:000%h000 » » » » » (9) 


E orrrimam, 


NOTAS. 


Ao Thesoureiro da Commissão , Antonio Xavier da Silva, 

A* Mesa da Irmandade do Sacramento : esta ordem foi depois revogado, mandando-seentregar a mes- 
ma quantia « Commisão nomeada— Vigario João Ferrera de Carvalho, Raymundo Nonato San- 
tiago, e Jose dos Reis Coutinho - 

Ao Vigario Antonio Filippe d'Araujo , unico nomeado. 
A” Commissao composta do Vigario Belchior, Joaguim José Lopes, e Francisco Severino da Silva 
Capanema. : . 

) Ao Thesoureiro da Sociedade Pia , Sydnei Delcilio do Amaral. y 

) A” Comissão composta do Vigario, Jaoquim Bento d' Oliveira, e Antonio Ferreira da Silva Maia, 

) Idem idem do Vigario, e Egas Muniz Pinto Coelho 

| Idem, idem idem, Dr. Jeronimo Maximo Oliveira, e Dr. Carlos Versiani, 
i) A! Commissão encarregada da reedificação; não consta quaes sejão os membros, 
) 
) 
) 


Ra 
Nes ms 


eta o 


A! Mesa da Irmandade do Sacramento 
A! Commissão composta do Vigario , e de Columbano Francisco de Assis. 
A” Comissão composta de Wenceslão Alves Bello, e Francisco Josê da Costa Machado, 
ldem? idem do Vigario, e Antonio Josê Rodrigues Barbosa, 
Secretaria do Governo da Provincia de Geraes 2+ de Março de 1853. 


gm pre, et qt pe pe a pi me, 


os S «a 


Antonio José Ribeiro Bhering. 
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